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S. PAULO Quiiita-feii'a, 13 de Janeiro de 1876 BKASIL 
Xc SECÇÃO mPÜSTRIAl 

Sob oliiula—D Exposição nacional de 1815 a Ion 
Diário do Rio dè Janeiro publicado impurtantos arti- 
gos cm os quscS 9Ao doviilamcnlc apreciados os eslut- 
ços quB 90 vão fo7,endo cm lodo o paiz om prol do pro- 
gtvíso roatotial. 

O artigo décimo quo.lemos'a vista trata com grande 
louvor diis producios da província do S. Paulo, cujus 
spcciiaans appareceram nnquella fusta indiií>triai, me- 
recendo o iionroso reparo du todos t|uantUs so intotes- 
sampelns csploudidji comnieltimaiitas da industria o 
da lavoura. 

Tio minuciosas e acertadas sao os considerações do 
oscriptor iluminensc a ri'speilo do nossa industria o du 
nosso prngresso material c murai, qun nio podcmus 
deixar, o com o mais ju^tn orgullio, do trasladal-as 
para as columnas dnsta fellia.   y' 

E' summamonto agradável vGr, por maneira tão  ím- 
1 parciai c elevada, julgados pela grondo imprenso do 
' cilcto, os eruditos da província do S. 1'aulij, om occa- 

sião tio propicia o solamito como essa da cxpusiçAo na- 
ciiinal !ia puiico realizada. 

Uüve portanto sor de múr valia para todos os paulis- 
tas a luituro dossD artigo liuo cm' seguida transcrevo- 
DiLis, o para o (;ual chamamos a necessária ãtlen^âo d» 
publico. 

Aproveitando o anspj>i, ogradecomos cotdialmenlP ao 
nosso lljustrado col]i-ga dl) Riu do Janeiro o conceiiu 
olevado que forms da productirn aclividado dos nosso» 
cumprovincianos que tio díspnatos so iCi^m mostrad» 
para toda a sotie do amprehendimentos dignos do ap- 
plauses, 

'^Exposição nanional de 18VS   '' 

PnnviNciA nE S. PAULO ; O fiassadu. O prestai». Pra- 
dnelos miiieraea. A fabnat da ferro do Ypanema, 
Mármore', tteiidas alcaolicas. Vinicnllura, Café. 
Os miiifieipios deCaiup'iiase Limeira. i:hú. Arros. 
Algodão. /'uijriiB brilba<iie. Humcnagtm da Inglix- 
terra  aollraiü. Aiadanm titulo huiiroio. 

Acemponha-Doso loitoraiúA sala occnpada pela be- 
nemérita pruríricia do S. Paulo- 

Viva o pruíunita sympalhia nos oncamintia para o« 
productos da terra quo f<ji beiço do Rartltutami>u di< 
GiiAmii), d(i Amador Uuano, deis Atidradai, ilo l)ing<i 
FHIJU, do Paula o Somi, de Gabriel Itodriguus du> 
Saiiioa o de l^atl'is G'-m-'s.   . 

Ingrato □ l]razil<-iro quo t\in rt^conlieça o appIauJa as 
veneranda) (radiçõas o os fecundos inceutiios da gente 
paulistana. 

6a nos romonlamos ao passodn, dostumbrara-ao os 
glhns da nlina com o fulgor despoilido pelos cgreMÍO' 
iniciadores <Ia emancipafAo politica do llruzil. cm hon- 
ra dii9 (]uacs se erigiu o mais seguro pantheon na me- 
mnria do povo 

No cspftho do nosso pnnssm^ntn reproduz-si'  cimo 
por encanto o n>ppclacula mais edíOcnuto o grnndioi 
para o rpftmhcclmenio naciunal. 

E' o dnsfllar da préstito do luminosos redivivos qus 
Tio recf bundo n continência da po<iiori<tado. 

Sho ellai os merauravcii lllhus da Paulicóa, gigantes 

FOLHETIM 4*í 

OS HOHIGâNOS DE PARIS 
ron 

ALEXANDRE DUMAS 

.     11.» r*aiTto 
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Em Mue se encontra o pae^ emquaiifo 
n&o appitrecc n flllia 

OI jornal'» do dia seguinlo i& contircrim uma pBit« 
doa acanttcimsoloi, mss a TUI publica contou o 
nito. 

A* cirgii da carallaría itirigídai por mr. Rapt to- 
tnirim u Utulo do ft'anidai da tu* do S. Uroir. 

O  miniilrrío Villrlo qun Unha Jut^ad ■ cnnfolidar'Sa 
Klo terror, cirorrpguu no singun o CJhiu pa-i dtr 

ite a um miníit>TÍ.. du uma npmiio mus mudcrail, 
Da qoal tomsrim parte i> lonhur dd Usrandi*. como 
miniitro d* Faúnii>, a oicnhurdo La Ualho-UdoíaQ 
como mlaiitru 4' Guerra. 

Emqaaoto 10 Conda d« Rapt em coni^íueotía d>i 
MUI boD* aetriçn) di rua do S, Diaii^ fui Domcado 
nurtchal do campo a pir do p(in{4.. 

AIJCI* dias d-po « dot ac>)rit«cÍnenlfM que acaba. 
moi do euatsr • quo fáo para •> a>H*a liiru o qtj« «rias 
ttUjt* iridat tilt oat òtiirt trlirit, UUt é esta* »- 
p«jai dl deirrtot. •)'•« i mlitr atniour pira ehric i 
•M ocU, ■> g>tiM'l VI Uaitard ir Prfoioni. igto- 
t*ia,tm Pari* por Uift da palarra dada a Jarkal pçt 
Saltada.% o ecocrsl tiaht id t cnca Sainuii dcip— 
dir-4* di^a*ll« q<ie dVa irjat* anlM chinacm^ 

tM nun tmu^i na »aU d' SiKadur, [cad« nU 
k tat (»t<^idj « Simsti 1 uu dirnia. 

PuMda tor^ bva d'boa«iat'>MC*aiMM(ta.o 
-S9^il f*aD"»-*« «('■''"^■BMaSaltadorcm 
nnil da dMp-4da; Da* Ms fia dcpx* As tíicxtU 
éS t—utl panei* ptfttnfOi A» saa' Wa M-a 
BUM p«««dab* e*B a *^ d**» • ir^raOb *-mm 
fat Af QocataM •%•» ota^wt fwsaai  

do dever, herdes do balolhas politicas, espectros da íy- 
rannia, pharúes dn libDrdide, e que, o ira vez das Ini- 
nieulas populares e por escabrosos cuminhos, tanto fa- 
cililarum a independência, desde a acciamaç&o do go- 
verno do Oynhuusem até que repiircutiu, do Amazonas 
ao Prata, o allisiiiianle grilo do Ypírangn. 

Gloria ODs magcoiilmna o immorlaes reprosenlsnles 
do passad" 1 Gloria n Josí llonlíocio, Mattim Francisco, 
Antoni Carlos, Fwijú, Alvim, Jordão, Vargueiro, Mar- 
condes, Arouclin, Gurgsl o outros patriotas. 

Se oltonlarrrius, pòrím, no.prusoiile, acorapanliando 
as Icndancias ila noi'n Bnncrnção, oui ijiiu movlmonto 
progressivo nua srrubalo o maiovillia oüoergiaindacli- 
navnj dos paulistas 1 

Os brioHos dn'CHndonles do Fflrnlío Dias, Manoel 
Koiba, AlFinsü b'uttado, l'ir<!S Linhares, Puceira San- 
dinli.i, rtiião II oiilrus ji não arrostam a morto, lutando 
te mera ria mente com a natureza no pináculo da serra, 
no dorso da catadupa, n» íuudo dos rios, no receaso 
das br«nhos, nas entranhas da loira, para o descobri- 
monto do jazidas auríferas o dianjanlínas, ou para a do- 
moslicBçãii du  indígena bravio. 

Aj'idada pelos mais I'lucazes instrumentos do pro- 
gresso, o libra do p.iuli!ia liodiorno exercita-se om 
um» actividade condigna do yankee. 

V. dojie orlo a i^ruviitcia de S Puulo, do dia para dia, 
alcançanilo CS^JIHIUIICííIí viciariaíi da mieiiill'a pnrliciilar 
em cresceiit^:s I'lnprnzns do industria agrícola e f.ibril, 
da empr'go do biar.o livr«, nac unai ou estranginri), e 
ilu gunHrusu piopag.ição do ensino primário, v.io siip- 
primindo as disiniicias cora o vapor, com o telegrnphii; 
busc» ulili»ar-su di^ seus grandes rios em iiavegaçilu 
quotidiana ; franquia em larga lílo de e.ilrsdas de 
f.^rro o tran>p.>rto do lucrativos productos arvenses o 
u >mmunica-so direciamenta com a Europa em copio- 
soa pi-rmiiloa meicoiitis, ao mesmo liTiipo quo sonfur- 
ça pnrs riiin om lodos os seu» municipius aija graliii- 
(amottlo fornecido o p&o da mlelligi^ncia aos mais hu- 
mildes tuguiios. 

Honra â provinda exemplar quo tire da si mesma os 
ehuiiantos do tnitts pru^poridado, engrandccendo-se 
pulo psphitu de Bi-socisçâo u do onipreza, odianiando-se 
uoa impulsos d.idiis a vida própria du cada um muni- 
cípio, 

Vi'jamos agora so o exposição paulistana  correspon- 
do a ,iila  iavoraveis o   extraordinárias   circumslaa- 
CIO". 

Kis o nosso Jiiiio; 
Se nem lodiis as collcc{üi's de proiluctos enviados 

pela province do S. Caulo recommi'nda:n-se na abun- 
dância o variedade, incontestavelmeoto algumas subie- 
«ahi'ni [ia (|u.iliilndii, _„ ,, 

l£iiira oa proiiuctos fl'iroslaos apresentam-se numo^ 
rasas aiiiusiras du madeltas appliraveis aos diversos 
nsos da marceueria ou o consl.-ucçúas civis o na- 
vaes, 

Uc cento o tantas cspi>cies accumuladas por mels de 
'iO eipusitoiosobrm cnnhecidas em multas pruvinela' 
do liiiporlo, faremos e^pi^cial monsÃo da i)iiariit'i4 
{erysojiliylliim) da Quaçjiliiiiga, cuja resina & amarella, 
d» jT'iiimfaii, da tabiiiiia {Dalbcrgia ntgrn) do páo- 
f.-rri> laesalpinca férrea) e da jwroiii-rosa [Aapidtisptr- 
iiia sp). 

[Jorti'tuanto não prime pela mão do i>bra, 6 curioiia a 
lembrança du arldice i|uu embutiu «m mosaiO'i i-O qua- 
hdndi^a de mnikmia, ciijos podscinhos indicam ftatns 
memoráveis da hislnria palrin. 

Na ciilleeçao de mineraes ovullam tpreimens do an- 
limunio, cxlrahidu dn libiann, o do sulphurolu do mes- 
mo metal, impurlanlo na eciinomia social. 

R' do antimiuiio unido ao chumbo ns denominada — 
liga do imprensa ■ quo P© fdhricam os lypos goialmonto 
usado» nas odlciims lypoftraphicni. 

Ao  lado  do Knlimuiuu  mnlaillco  brilham  pegadas 
amostras de aulphiiri'lo de chumbo ou gatona. 

Kntro os rolnuraes do furru dislingucm-sa es  oiidut 

nicaçSo al£ entio retardada,   mas  do quo julgara ter 
chagado o momento. 

Sarrinli deu um pBsso para lo retirar e deixar o 
general sú com Salvador. 

— Oht nlo, dliso o mancebo, tiresles parlo om 
Iodas as penas c afnicfiles du generat, <! justo que 
quinhocls a sua oEi-grta quaiido o dia du alegria 
chegar. 

— Oue quereis dizer Salvador I perguntou viva- 
mcQte o general ; o iiual alegria posto eu ler a 
nAo ser ter sobre o thiono do Napoleão i teu Illho 
NapotcAo n T 

—Todavia podds ter outras, general, disso Sal- 
vador. 

—Ai de mim 1 n*i) ss conheço, ríiponrteu o general 
abanando a cábrea C'lm Irlf l^a. 

—Poll bem, guueral COQUO primeiro as voiias aOlic- 
fjjes e d"pDÍ* cootari-ís as vo»ai venturas. 

—Neste mundo ad I'nho tido tie* grandes deigot- 
tos, n o luaior foi a mutie dn meu amo ; o argundu, 
(juntou cllo, Tijlisndn-ie pira Sarrinli, fui a coadem- 
ntcao do mou amigo, a o terceiro.... 

ü gensral traoiiu caersictmcnta o sobrolho c ta- 
lou-to. 

—O lorcuiro ! pírguniou S*|vi1or. 
—U terceira (A » perda de uma filha, qtie smsria 

com'1 smH sua mUn. 
—Pu:i bem, general, ji qua labeii o nomero dos 

voiKJi deigoiioi, id«* aibci o doi lotiot goros. O pil- 
iD'Jro £ rrpcrar o r^gresio do ílllia do vosso amu. o 
■abundo foi a «oliün o'rclubilita^odo sotioamiica, 
Onalmeai* a tarCiirò scri o cacootro do 'assa Olha 
muiiii amada. 

—O'Mqu'rWs diier f eidansna o g>0fr*1. 
—it trra_ t»it« taltd vvs poisa propqrci-iMr Cil» 

suprntm bem. 
—V4.t 
—Sm, ra 
—Vh I raiXa IsUaf, mea aal^o. 
— Pallw drpirssi, difc Scrranli. 
—Tu t-> áf^ivi*, dis-a S>|r>d->r dsi n*t^*lt% qi* 

áttif^ 4* p«^xo«"', qw vw diínif.Taa. foiut at- 
(íSt,««a K-B* 1. K-n-rslI 

—SKD, II'~« * nanai nb«toic«ii>t>- '■'- 
—XvU* VUMI 
-f:=afi. ..       . t 
—Hi ■■MoUspoT  . 
—lUvxl «SM uoo«- "ji       .* •■''■ 
-EB 1313 í xJTif- fT*t2 í i.- 

do quQ tanto'abundam ns montanhas de Ypanoma, 
inesgotáveis fornecedoras de oligislo, línionrío « maif- 
uetico para a. fabrica eslabelceida naquellas para- 
gens. 

A riquoza em ferro do taes óxidos 6 qualificada por 
juiz competente nos seguintes algarismos: 

Peróxido do .ferro aiiliybro' T O/o de ferro; oxido 
do ferro magnético 1 2õ O/o idem, o os outros do 20 a 
25 O/o. ; 

Aproveiiomifs o ensejo para deaeravcras condições 
vaEiiajusoa da fabrica do S 3«no do VpDnema, a prl- 
mi'ira desse aannro na Amoricn.do Sul. 
f Dispondo III' ílõreslas próximas qúo lho proporcionam 
em corvão vegetal abundante ombustivol para ns ope- 
rações, mutallurgiias ; prestes a íoniecer-se do carvão 
mineral rocontemento descoberto a S.") kilometres de 
distancia; utilisando-st> fncilmeniodas jazidas da mi- 
nereos oguoos aos da Suécia, n fabrica flu Ypsneme, 
ainda susceptível dn maiores desenvolvimentos, jS Li m 
eom que produzir diaiiamenle 3,000 kiiomulros de fer- 
ro em guta. 

O pessoal empregado nas omclnas do fundiçfio, refi- 
no, machinis. carpiiilatia, modelação, minas econa- 
trucçâo do estradas,compüe-SI) de80operariua,além dos 
32 que so occitpam tiu' preparo do carvão vege- 
ta I. 

líntrn machinns reeem-chegadas da Europa, figuram 
serras de utilíssima nppIicacAo, preparadores de lami- 
nas rectas o circulares, perfuradores no sentido longi- 
liidiiial, aplairtadores o mnrlelos a vapor. 

Quanto aos productos de ferro fundido nu torneado, 
expostos poU fabrica, não I'Xtsrnarufflus temerário pa- 
re-eer. 

Apreciem os proveclos no olllelo o verdadeiro mérito 
das peças em que mnis se esmeraram as ofHcinas do 
prospero estabeleci mo nlo. 

Krilro na culcaieos meiamorphicos ncciipa Ingar dis- 
tiiicto o mármore prelo, i-m cuja opreciaçSo devem 
coiicentrnr-sn os homens versadus em peirographia. 
Antn o niaimore bianco, provenienlo das.jazidaa de 
TauhulÉ B ilio-1'laro, 6'reslmnnte d" admirar quo ain- 
da careçamos dns fornecimentos da lialta. 

R' lambem digno do exame o mármore verda ou 
(ip/nocníciíe, cnloaroo naluralmimle cryslaliseda em 
virtude d', penetração, em alta temperatura, da orupti- 
va serpentina. 

Deixamos aos entendidos na maioria o rbinucioso 
oiamo da lagn de tUl, dos lyamtosou granitos com 
empliibclics, ioK gongos da cubro e chumho, caben- 
do-nos apenas elogiar <> lavatório dii mármore branco, 

jio ü que representa o traballio tiaciunal, 
^•^Pãra a vistosa collecçAo do bebidas nlcoolieas a pro- 
lincia dii S, Paulo concorreu com 30 exposllorea de 
aguard^nlu dtl uvas, da canno, de mllhn, de gengibre, 
dunmeixas, dea-açi, assim CDmo de vinhos de uva, 
dn laranja, <ln jabuticaba o dn licores do aniz, de bau- 
nilha, de amêndoas, dl* rereis, deanai>az, do recego,' 
do pCras, dclaranjn, do liortem-pimonta e de ceté, 

Abiirahindo das diversos araiatras de aguardente e 
licorfs d" rujo fabrica ji se occupam em larga escala 
outras províncias, dignas de hiuvor nosso emprego In- 
dustrial, cumpro-nos declarar quo as amostras do vjuho 
envindos pi-lo conselheiro Carrão, pelo dr. Silveira 
IlubiAo o pela Isz-nJa jVova l.oiizÊ, nãi>ravebmos 
extraordinário"   progressos da vinicultura em S. Paulu. 

[entretanto 6 dn osimrar quo em brovi- tempo o com o 
de.cn rol vi men to da induoiria vinheleira, pi'lai iunumo- 
ras variedades dii viiin ruliivado nessa pruvlocls, o pro- 
dufto nacional, quando não rlvolise com o entrangelro. 
possa tan lejosB monte salisfszerjas necessidades dos coo- 
sumidores do vinhos franceres 

S 'gundO'infDrniaçú"s pr-stados pnr fidedignos culti- 
vadiires, aclualmnnto prosperam 00,000 videiras n* 
pro «In cie do S. Paulo, cali^ulanda-sn cm perlo de 1.500 
SB variedarii'S de diversas procedências qiio se acham 
favorável mo nlo acclimadat. 

Figuram entre as americanas a laubella, a Concord, 
a Dians, a Oelouare e a Scupemaug. 

EulrsaseuropÉas cultivem-se o t'erdetlio, o Alvari' 
Ihão 8 o ilicanic de Portugal ; a íluscaCit, ■ a Chasie- 
tas branca, a Chassclas tinta, a Aramon o a Lenntanf* 
da França. 

M se fabricam em S. Paalo íi O pipas de vinhn.cujo 
preço varia do iSOgOOO a 400S0O0 cada uma Oa habi- 
litados, calculando ein 10 pipss a producjflo de 1,009 
pés do tinha, atlribuem a coda piaolacão o lucro da 
■laOSl'OO. 

Ksperavamds-enconIrar-jniiiir-B-m»lhorgcrams do 
produclos da industria pecuária. Entre laiito easa in- 
dustria cotoslituo um valioso ramu de cummercio, 
niaajims am Sorocaba, onde annuolmoiito se realizara 
graodea foiraa de gado cavallar, muar vaccum e 
suino. 

Voltemo-nos para o café. 
E' inleressanla e numerosa a cnllecçío de amnilraa 

oessfl precioso vegetal era quo se representam 18 fa- 
zendeiros exposilures. 

Sem munospreíar o trabalho de lodos os outros dis- 
tinctOB concorrentes, parece-nos incon tenta vel a siipn- 
ríorldade do café exhibidu peto ar. Ratão da llello 
Vista. 

A cflr, a forma, o aromí e o gosto, revetiandn o os- 
Isdo.natural du produclo, dão-nos a primazia tfio lou- 
va»elmenia disputad- por conspicuos agricultores. 

O café proccdi-nia do S. Paulo esiã muito b-m con- 
ceituado em mercados consummidores, comquaiitn, »a 
opinião do alguns cimpetenles, ainda não puaaa com- 
petir cum o prodiictn do Rio do Janeiro. 

Raro ó o lavradrir paiilisia que ÍRiiora n vanlajota ap- 
plicaçãn daa marhinaa modprnns do bi^nellrar i> rafe. Si 
na ddado do Campinas contavam-se, em 18T3. 33 loa- 
chinaa do Lidgerwond c 20 du iiy.-lema Cuniadu, sendo 
II daijui'liai •■ 3 dn-ia- moeirtBM a vápnr. 

Oa ars Bierrenibnsh i Irmão fohrieam em Cam- 
pinos machmas para dnscort^çar, vpiiiiinr n separar de 
tamanhos diversos, poden i limpar '10 a 3'iO arnibas 
de cnfâ por dia ; bruiiidores que pn-param AIA ^0 ar- 
robaa o elevadores om que subim por hora 100 arrobas 
em rúci) ou limpo. 

Em Limeira funccionam IO macliinas tocadas por di- 
versos motores. 

S. Paulo' f.ii a primeira-pro'incia que introduziu o 
arado na cultura do cafeeiro, hnjn entrotida por bre- 
jos livres, na múr patte dos eilabclecimeotos ru- 
raes. 

Graças aos modernos instnimenlm onHcnIas, qual- 
quer trabalhador pÚde tratar de 1,2U0 csfe< Iros. 

A prodneçao do cj.fô marchatriumphantemenle no 
solo raiill'Iano. Ue ISBl a I8iil exportaram-u 
5S,302.3Ui] kiliigrammas do café, ao i.n<«e qun de 1870 
« 1873 a quantidade atlingiu a 03,733,613 kilogiam- 
mas 

Pornecom ao commercio de Sinlos os ifguinlea mu- 
Tlicipio" ; Alibaia, 30D kilogrammas, ArflasBflOOOO 
Arirú 3,157.000, li lom ■1,500 01)0. liotocma lOJ 8"0, 
IÍanarial4,51)ll,a0O, liraganç» 1.500,000, GuratiiiKoela 
l.íOl.GOO, Limeira 7,5"0.000, i'irs.,imuniia 2 550. 
Oufllriz l 800,1100. Hio do Hraço 3,OO0.i-0J, Sinta |ja- 
bul 270,000, S. lloijue 15 OOD, Silveiras 1,500,000, 
l!ürr«li..a,7S0.llOO.TieléÜ5O,fi0O. '     '     ' 

Unveraoi o»loi dados Qiiniiaiicis A recBdle pubücaeio 
do illustrsdo ar, dr. fiicolio Moreira. 

Quanto 6i amostras de rhí apre.sentadsn pelos ars. 
GSIVSD da França, Rego Freitas Ribeiro Xnvier e con- 
selheiro i:orrao, é dilUcU manifestar preferencias por 
qualquer dos d-ius iiUimns eipniltores. 

Por ora o chá paulistano 6 inforior ao chioez, o qua 
nio juatiílfírli as esmorenmentrn da culiura, prorno- 
vtdaem S. Paulo pelo general Toledo Hendon. Sir- 
va dnexnmplo a perseverança do Java que durante 27 
anaoi  de acurado trabalho osmerou-se atfi conseguir 

—Sim, foi cm 1812. 
—Coi de dia ou de njite f 
—Foi do noite. 
—teis em carrosgem de posla f 
—Sim. 
— i; siSmcDte ros demorastes um inslanto em 

Roucnt 
—K' verdade, respondeu o gonoral, súmenlo <> 

tempo precito para faicr desagear os cavallos, e 
porgunisr o oonie do uma pequena aldeia, aund" 
me dirigia, 

.—E a lai pequena aldeia, disso Salvador, chamava- 
se a liouillef , 

— Pois quet cictamou o general; sabeis? 
—Sim,  sei, respondeu  o mancebo (arrindo-ic, e 

muitas coisas mais, mas permilii que coniindc. Che- 
gada a Douilte, a carroigem parou defronto da uma 
casinha de irlile appirertcia, d* carroigem ipeÍou-se 
um homem, que levava um fardo informe e volu- 
moso, escuso dizer g'Ueral,  quo  o  bumem  occla 
V.í(. 

—lira eu, É verdade. 
—tíiamlnsttea altcntamenla ■ poiU a a pireJo, 

liraiips  um* chivti da algibeira,   abrlttes a porta, e 
firocurando a cimi á< aMlpadrlIii nelta depositailei o 
srdci. gun jpTa'Rii no« biaçoi. 

—Tudo a»im é, duse <• genaia). 
—ll«p<"s de allitiado du (ardo, ijraslrt da algib'Ira 

uma botH • uma caiU, •• quact puiesiM sobr» o pri- 
meiro novel qaa Mcouiraiics; dcpoli fechando ■ 
poda CDlratles n«-cair«ageia B OI eivallot lona- 
rim  o camtobo do lUviv, *<rl todo IsUnacuT 

—Tao nicto, qua aia posso eomprctwnder como 
pasuf<sa!>er..- 

—T"<]*'ia <uda ha wilisimpfov, edMtroetnpoiKV 
a sabvrfis. Profg' pois; «• os (atl^ia qg« OM pràtta 
211" •• tdnbu esp«ra 'c** Dt« »nia sta-Ufon mnoi 
snrnmtatKu-qiBAiUocMbrcnt.   > .< 
A tUte^ia 4a <*OM*1 MS Ruaaia.   f^.: - : 
—Atiai d* vds. ai»» h^a it9 i* daJaaUrte,-«BU 

ba* milhvr ^a* «oluva 4d UesM^a d* R*»**, pwou 
i pirta da  u-a Ande timht* aafcids,  ot-* uabios 
ana ehjvr da ()(ib«na, ab(n * ^itU • B«M enoam 
oa*iad4 « 'icdt 6* fMu en.t>{.a. 

—Pob-aHioal otfiaMiaa o grmmi. 
Sc3s»urai3inrer?*^dv xcMnl; S*)r*4>Vin*- 

' —A pebr* Kslktf  «cwidw ajrmilijiimii ma 
Ttli, • n^adt fim tau», tCifTnüíniUwva 

quo se agitava e debatia sobro a cama ; levantou um 
v6u de musselina e descobriu o liado roílinlio de uma 
menina. 

0 gonoral levou a mto aos ollios e enxugou duas 
lagrimas. 

—Grando foi o surproza da boa mulher achando Ito 
singularmente habitada a casa quo deixara vazia. 

Pegou oa criança, examinou-a attent'mentn o pro- ' 
curou uni sfgoal qualquer da sua origem. purAm sem 
nada descobrir, súmenlo viu quo as roupas eram do 
mais Uno baptista, lito om nadi a esclareça, ma» 
HCOU mail Informada quando viu anbro ■ mesa a carta 
o a bolsa, que (inhels deixado. A bolsa continha l,Íw 
francos. A carta ar» coocehida nuili"! lermos: 

1 Depois do dia 2d do Outubro do aonn proximo fu- 
turo, dia ito< ann-is da menina, havei* dn receber, n.tt 
fntervençio do cura da Bouille, a lomma de cem tran- 
cos pi'r fflei. 

■ UJO á menina a melhor cducaçlo qu> vos fdr pos- 
sível,  prinripalmeota quo leja boa doaa de COM. 

■ Sabe Deus para qus provai a reservai • 
A carta acabava por cias palavras: 
■ O seuDomadebaptumoéUIna, nio dera mar 

outro emqumta eu nlo lhe der o qua lhe peiianco. ■ 
—EraoooinoiJosuami», murmurouogeneraliiie. 

tiitia da maior agitação. 
—A dsia da caru, conliQnou Salvador icm se Im- 

portar com a agiiaçio do gcoeral, èra a d« SS de On- 
uibro de 1812.     - , 

—E" aiacttf, assim como ai pitiirai d* e»tu 
—Á data í ittetà, as palavrai texiuiei. 
-E se houver ttgama davWt. eoaunnoa Satwilor, 

ImUrl *f nflcir se a latir* 6 ■ *ofH t ' 
E Salvador IJrog da als>beln avautU, qoe apte- 

fentoa aa gaseri}. ' ^       '"^ 
O ítwfál ibria-» e Icodo-i Dio pAde ualer «* 

lagvtQui*   , 
' aiIraJof • Sinaall dr!ur>a-o rl]a,ir 

Faiwdi* limos lastiatM disse Salvador: t ■ 
,  —Axora qa. :«O1M a «yttnt de ao* alo tia ma,' ',*, 
P«<i« dotr toda • nrdad* t a TMM Obi tiT« n-      ^' 

O r*B«n) dm BB (riln. 
—V«>t rfH«*vft>, rivsT 
—|{a U-* dua q«i bv> aoUCas d*!!*. 
—VniJ tiampQ o fMaal, aMd««sUdkt . 

tCMOiáa)^. .^    -^'     ■ 
(í. 

~  ■  r ■ 'i 



COHuKlO PAULiSIAJiO 

Íue o stu cliS nrelisasao com o procodcnln do CelcsW 
inperio 

A p?i(io«i{«" do famoso Brro7 do Iguipe gonllrina o 
Ollrautdinanu nyrrc" ile lal prudiicio. N-ssc muQiciliiO 
a culiuro d- 3ub-.iniicia aliirii-imCia É sbuiidioiB. 

Ut atJTi lilru? de peiifiilH Ciilhi-iii'i! U.OOO dP 
pniduriu <■ (I-- i40 liiroa ài: Jirrui i-ncaafdu H""! ='' 
13 iv an 01 l.mpu. 

Q.indiram»-Oimlu"!!"''■? i'.iiirn-PSp^'lnr'S P BI- 
gyoi fardos do [ifin>-a mnii-iia li iUI, t-m rams ou cm 
ipcidiii, apcnos auestnin a culiiiia ilu algodtfeiro em S. 
Paulo. ,       "., 

tiilrrlanlo f nolorin quo r<sa lüo nova cullura ÚB 
iucroi irifalriiluvoif ã briosa priirifiCiJ- L)o ordinari" 
no õolu llaull^l■nlll) o- aiB''diicin í d« ;I'1I I'lil" P'Pla I' 
Urdu pruriuum Õ0O mipa-' dc cinfu c.ipuKiO', f»imn- 
lias pur flus alvi-nni"-,'ímlr-í c i-mscif, fPiido dii I S 
fl pro[ uicio iTilic II «li; US ■ h iiio >■ (nt.>?caroçiido. 

Ü alyii'ilan d- ííi.r. cíbu sn-iiiiio riiis mirados euro- 
Inu- mil lufj.T diMinr'ii. " =, da I'xportoiio do Hiu i- 

ancmi [iinriici'iii s S  I'.iuin. 
Culiivnrto iiii>-iriim"iili' I'n braços liviPS e bPnPllciB- 

dn (iiir iiinchiiJiriiMf d- "v-ii'min diiHi«r?. i' slyndoeini 
cm 3S,~'^ I.If S clii i-ri).iii. i>'inrn- 3,.")24 kil yfanimai 
d>- pruil"!!-- II" >alur du l:aO'iíO'JO, di-ípt-nduiido-íi- 
B,.'naf :ii;PsOiiO. 

Ü- Idiii a aUt a FipnitarSii di-Santu! lui do 11,133 
ki1>>L'rJiiiiii'&^ i'"' '■Iviii'-'*". 

U^lttTlla IS'3 -ahTamdo nrsmo [iurlu24,Mü,002 
kil' ^ aiuiiiH' ', 

FiiiirCJiiiiani pynlirpiv nif no pro'inpii dc S. raubi 
e f iliiii-»!' di^ U'tvr nl^.'da •; A rj.i majiir DiiiEO Aiiti- 
Mill d'' Lljriu", iiii cii|i ml. 'Jiii" produi diariiuiínlp 800 
k.l-'y aiiiiii«> dt- lio ■ 'J.IDO rneiio: do ilRodio n. 3 lo- 
jlii'i fui|iii);fl"du m.iia il» 100 "peiaii^s de di'erfji 
id d s p ambo< os s- loi ; a df S. Lull, em I'd. nne 
pu.-ji,B mai;hiN8> cajni'S df p'oduiir por dia'JIIT) mp- 
ttu- d" eljjiWfli gtuiso. a|.r"3Hriianrio nm lucro liquidu 
d- Sil ?1 : a a-j salto, om I d, oom 50 ii-a'C* IS cordas e 
J ,60U I.irus. dirpuiidii do i..arbiiia* d« t'lail Druiher di- 
Maiich<-5iorop'>di-ndoirabBlhar(;oin lOOnperario"; ada 
CflHioi-iiB d-V..iuraiilim, peil.^nwiile a uma cumpa- 
nh a e aser.lada anbr- u SuroPaba ; a de Sanl^i Anio. 
jiio, iiiauj^uroda erji Fevi-ic-iO dti ISJõ. cwm Ü5 leareí 
e tPiidd lima Uiiliiiia dp 50 i~avallui pur mnlor, c a da 
L- V de Siiui.i Qui-iroi, nu Salto, com 50 i-arc, ma- 
rhiofli JK ClflU lliiiihet, pudeiidu produzir a,000 moiros 
dn paiiiio por dia 

Qup rob s diipraoi da província qua possue W colo- 
□iaa em abriio d., ivsii'ma df paicsiia, o nào tatda a 
coiilar li «firadoH d'p te.r" PD» saruço oclifo Blravi-i 
do inpdünhos dt'ipeohodeiros, profundos rioj o espeasa» 
(luri-naH ! ... 

'iian^cipiamxs aqui uma ptglns glDrior.^sima que 
resumo 03 brios iiiduslriaes du paií, duranie a criao 
prud'iiida pela guena inlKSlirja da Uiiiao Amoti- 
cana, 

N^iíi autea pueina da hiíloiia econômica do lirail 
cabtiii as QiaiS subidas honras i pujança inpicpdivel 
da pronticio d« S I'jiilo. UjrBiite K«-a j(u«rra titanici, 
qu« devorou CBnl'-naad'i milharpí da bravos, arriODa- 
du< Boa lub I'f fruciifproa da pnj, l'>i o nosso paii o 
unio do mundo ubdc a Cultura do aigodlu progrediu 
maia rap'danviilH. 

DP ".UüO.UO:) tilograramas o Brazil passou i oiporlar 
21,O0J. „    , 

Hiir essa prodtginía Pnprgia (ãu galhardamnDto pa- 
Icnti-ada pela o^fitultura brwilpir», ■< Jutyda PiposK 
ção U.iivpffBl da I'aris oiii I8ff7 conÍMiii ao Império 
amai ícano o niainr do- pn-mios do algadSu. 

Pura l.iii Kr "dioso rasuliido concorreu em maiima 
pailp o B gniilPí-c-i e^^■l^ç.> dít pauUalO'' rpp"nlinBm>-nlB 
dBdicad 3 a uma culiura qua, de 861 a 1802, nio ex- 
poítnvn um tó kilugriiRima d» algodãu. 

Iiiiciadn n Huballio, du aono eúi anno foi ereicenrto 
a oiiniriafAii, alé alcançar nu anno Hnanc^uo do 1801 
B lâtfcí o aJjfarismu de 8,'fld(J,0CK) k< log ram moa do fllao- 
dao 

I'lntratanto case admiraVi'i o bi'a sue':pdida cmpe ho 
nSi) luipediu qua nuifriieiita-ao a npoilaçèii do fi.oio e 
queinlui-oféíiibi-jedo l.lUa.UOO kilnifammaa ens re 
lacfiu ao fliiiiu lliiaiictiru du 186. ^  8tí2 

A propriB ln({l»ii-rra aenaibilisou-se Cum casas viclo- 
tJB" aurici las .,     , 

Km Maio de 1810 dous reprpsciilantos da Jfonc/i(s/er 
Cullon Supply lirsucialinn üirigiram-kp fi reiidenci» do 
roíniilrii biaziigim em LonJies a Hie entn'garam a m«- 
dallia do ouro cuiilaiida, por liu nulaval i[fi'Oitu IlliJus- 
tilil. 4 i ilyla promiPia dii S. Haulo N'asse diB nàu 
pas»ou dú-apeic bido o tacw da havar Mr Aobpitin 
loJii-ad..4i"'llnB>auc'iaçáoiti/!ii'io, iin 18Ü ,o lalii al. 
vit 0 d" 1 u'lar pai a S I'aul i a» pnmri'oi ioaiauiiji du 
alg'idao, 

Ai>'da Oil-brilbanliS'imj dado eiialistlco e passarc- 
tuor adiHiila : 

—A   priwinciB  de   S   Hjuli ■ili-rlnu. por «i jd cm 

I8A   ninn alK "^''■' <■■' 'I'" '"'''' " " ""' "'" I"»''!"*' 
BUiio ante lor u gciiir.B du- Kilail-i- U I'd.u. 

Cloriii 31] P'"'I liatli-taiiu, digim lubilanladn rnl"))- 
itmu ». 111. alirua u p !«■ mi-'6-i do Anchlela i-^0• 
br<K*< palB> viat!<!<'» dn Simlllilgire, peloi lou*oiea 
do AKa->iz- 

Ab «i'lail» l>-tfa Pin ciij ■ «eio (t-rmmou aite»c«u a 
flrr.ira fi.uid >a dJ indap-"d TICIB d-jl-- l-iipario * t"i* 
lon.b.-» (1 la-o-ni a. niai. gamrnii* ui'liluijO-" oa 
Uii'iimcbi ■ ■l-HU'CaiirB .   ~   ,    -. 

n.igl B pr.-MiiCia IÍ.I c.ijjma e Mbu»l* T ilediinda 
duai-i ■ III lada cuii - JI-BHH'*■«•?*" di miman-B co- 
nil ei do Cuiii b«. •i-.allBiriil«iiucli«'lorgmi-rau I'BU 
dau luoiira» do c-irpo irunrado ; pab conlrano re 
qiiintou 'I'' fiiirti. eniiqu'Ceiid'i-»o em iua circuliÇio, 
graça* •" tiuy't'ii" do rucigicos lecuOitiloiBlCS c-)ulra 
ut mara'mi» lociBei. 

U>e->L' da mn ma ainpuUçJo o appliquem-M ideoii- 
tat remuradri.a J prundati, cojj maiot damno é • 
própria (raníeia. \--^ 

Na melindro» tílMSio que o pau itraTewl, M qual 
todo paríce cantpínr pira o deítaUbro da noisa oa- 

ciotul dadf,—* Í»^r d< todo o ãdadlo -tnridar teas 

eiforpM, para dAelbf «tao»*» qoe dalrnnin*» o 
ratado mulb.du á* Üi^a. 

Para ■ eunaccoçío, pitim, <!»«• á*tíitnUim--ae 
miitrt- é a nnilo de hid<M M qiw, coa •mor ealrtaie- 
eidj, bm<roUii) D riUJo " qj* de»gnt«daíneol« tbe- 

fUO'M pU lOCJíi* OJ pfliUtVU íM VK dirijWB o li- 

mlaAt Citado 
Uma tirçio M(o nuf* na opioi»o pablitt, ipooM- 

4H,e t^ArÜJnautwataU! do podrr, otlk le mjolím 

ptb «otad' naita-Ú€ t<Km por i»i f-f^  d«M 
^ u pc mnM • *í. «Ar «. U.-*l*í«» P«U>a4 

U BMJrii*i* • MMjttu asMOcU d* Maa-tan»- 

AF««5*«:J? ní*«»i»»^ Mt^mualmi- 

dadc-^i sem CQiiicicncia do modo pelo qual leria de 

rosolveUa. 
ComprojncUe na Europa o nosso credito—leva man- 

do cniprestioius Dãu necessários, c gastando sommas 
fabulosas era c.inslrucçào de navios emprestáveis. 

No Paraguay e ilio d.i Praia fipoom-nos a irrisão 
publica, pala mS direcçào dos negócios diplomático.;, 

conliadoi a quem não ostá na altura de gcril-os ou 
subordina-sü aos iiilurojses da íacçâu que governa. 

No paiz—além da r^ucfliio rpligioía -pendem oulras 

que reclamam ininiPilala solução. 

O commercio dabole-=e sob a prt.==íio ile medonha 
crise : a lavoura definha por falia du recursos e de 

braeoa  
Não é, porlantfl, possível a continuação deslo eiln- 

do anómalo, sem que as consequências sejam lunes- 

lissimas : ou descalabro ou a revoluiio. 
1'ara evitar, pois, esse dcslactio dasaslioso, convém, 

repelimos, a cunjjretação de todos os liomens bem in- 
tonC'Onaios, e e^^pccíaloienle dos que professam ideias 

adiantadas. 
Só dnseobrimos vantagens na coUigaçàu dos Repu- 

blicanos e Liberaes: ella pôde realisor-se sem quebra 

do dignidade de ambos Oí parlidos, que aliás S'J qi"^- 
rem a maior amplitude no a\urcicio da liberdade. 

Oriundos dos mesmns princípios, aspirando os mes- 

mos fins, sú di\erBÍndu em meios, qac prtde.-u ser mo- 

dificados, dcvem-.4c congraçar os dous parlidos paca 

debellaro inimigo commum. 
Os resultados desta coalisáo são óbvios, PWB até 

aconlrcar que os liberaes düsenganados da po;?ihilida- 
da de conciliarem o principio monafcbico com o da li- 
berdade se manifestem claramente republicanos. 

Não i só em S  Paulo qne assim se pensa. 
No Piauby agita-ae a questão da união, n pc-Ios ar- 

tigos que transcrevemos da /mprenso. de Thcresino, 

se v£ que a ideia foi aceita. 
Para elles chamamos a altençSo dos interessados, e 

oxalá spjam ouvidas aa nossas ideias. 

Eis 03 artigos: 

BXPEtHENTH DO OiHECTOniO DO PABIIDO LIBEHAL 

lllra. ar. David Moreira Caldas. 

O directório do parüdo liberal, desta província, lem- 
brado dus relevantes serviços prestados por w s. ao 
paii, na redacção da Impria'n, de quo so separou por 
oceasiSo da organisaçio do Club Republicano na .Cilr- 
le. Irra a honra de convidar a v. s. para uma olliança, 
tomando o seu antigo posto na mesma [mpreusa, vis- 
to SP ler dissolvido a direcção do seu parlian, reliran- 
do-se da arooa da discussão o orgara politico, que o 
suEtanlava. ^._ .,        , 

Mo Rslado melindroso do paiz,  nesta diUleil quadra 
3UE atravessamos, em que a lei deixou de ser lei, para 
ar lugar ao arbítrio da autoridade, o concurso valioso 

de V, s. na imprensa da província, õ do um oíleilo pro- 
digioso, p esperamos ile sou patriotismo, que se com- 
penetrando oa necessidade de uma resistência enérgi- 
ca e vigorosa aos desmandos do poder, occeda ao pre- 
jcntit conyÍl«. 

O directório do purtído liberal dirigo aeiu protestos 
de alta cslima e muíla consideração a pessoa do 
V   3. 

Theresina, i de Dewmbro de 1815 
José J/anníl de Freitas..- 

' Jiití ái Aravjo Cotia. 
Joãa do Cmit Soflíot. 
lüurfnfo raleiííí dt Piguiirtda. 

llliM. srs dr. 'José Manoel de Freílas, 
ciironel Jiis6 de Araújo Costa, major 
Joio da Cruz c Santos o dr. Lourenço 
ValcntD du Figueiredo. 

Em.resposta t honrosa proposla que v." s ' ae dig- 
naram íaier-mrt, na caria que hontem me diripram, 
—tenho a diiar IJUH estou resolvido a fa/ar a nlliança 
de que ma faliam; islo, porÉm, cm quanto estiver o 
parlidu libaral vutado ao ortrncismo, ou não se re- 
conalíluir u meu partido, iiifeli'^mentn dcsorganisado 
lia piTtu de doiis annos 
f sabido que 05 redaclores  do orgam liberal fazem 

lambriii pariu  do diieclurio  da.sso   grande partido, 
lambro portanto a V," s.',   quo ou,  como olhado,  nio 
davo lar nelle voto delibaralivo, mai unicamonW con- 
sultivo, todas ai veies que isso se tornar ni'cessario. 

Tenho quasi ccrteía de que asla alliança vai'ser 
mais honrusa o mim, do que proveitosa ao partido qne 
nesta província È dirigido imrvs.': Iam sinto que 
as poucas torças ji mu vão faltando, te 6 que nio me 
Invad.oá Blnia a descrença ou o dpseipero de vOr o 
pa!z rpg>'Q%'rBd<i e felix ! 

Cumo quer que svja, voUo rpsolularaenlc au acam-' 
pamento donda parti um dia; poii rpconhi^co que ar- 
luulmriitt sá noj tput arredores 6 qne poderei travar 
batalha com o inimigo, alli concantrado., 

U o\ercilo «sarracano" nio viria ao encontro de iim 
cijrabatenle singular, c esse mesmo-7-quBSi desorienta- 
do—no meio do deserto: assim, pois, togicamenlf tal 
vpz~Ji ms consideravam vencido e aoiquillado, em 
minha obscuridade c profunda solidão. 

Por tanto, seja eu quem Tí, embora lemcrariamen- 
le, ao encontro úA «cimiurra agarena» r ao lócnoi 
alimparei as mínbas pobre* armas, aae rsluaras* c»- 
bfindo de ucaa mtu camada de ferragem, como fo 
oeiteacrurm t algum cobarde. 

Creio qae, «e nlo eoraiodoí, geralmente íallando, 
—ao menõ* coo u<s crto nameto dos meus allíido*, 
dos roais [r-nectidoí, decidido* »■ coberenln, bei de 
nMiter conilanUoanila k mail perfeita unilo: franco, 
leal, dedicado ciWintfreuadõ—«empre me acharia 
eomw^roigiwewmpanWroídfífarruiadi, atíqne 
a torU oa a morte aoi Tenha onín *n separar,—vn 
parle, aa totalmmte. 

Jalgo VT asajia oatTCipondído, joitasmle, ao mais 
qai do aõa ooiíàa ttp*ar t.» tj 

Rptta-iDe, orfoi* dÍMO, tcM^cH'a* bfoerolal «• 
prrsiürf qa* « a'goutm eafff^r « AM mpeito, • 
prorar-lli^ por f™. poooo ■ pooM, a menidaiSa coa 
ear toUQ oa «HiMC* *>• KaaauM de laxrr: pMUit' 
undo [h«i<iiM.ate«rii*lIatiU«i(«Bmt«atenl 

Attiva gpubBMl» '* *-* M nras pcMtitot it 
pdttAa MtiBis • ds sib tSacuastJerma. 

■•:-.   -i' thriil/cmnCtUtt. 
TbÊKáât,iA9 pMfWo it Iga. 

NOTICIÁRIO GERAL eilací  empreg.ido, feit'j 
eaiicia. u 

sen enterro com   tuda a de- 

Acti»s da prcsid'-ncia ~ Por jctos  d.^ 8 do 
coirnniu : . , , .... 

Poram designados o' chalea quo devem dirigir as 
dilTírentes seeco-'S da secri'lsna do givprno, na fiirma 
rio nnvn ragnlamenlo, a -abar : 

A I ■' si'Kc.io, pelo oíTicial-maior C.'Oediclo Antonio 
Coilbo Nfilio. 

A. 2",  pelj Chr-Io Chri'LinO   Aiifiiisto   da  FunS'Ts. 
A 3 = , pilii chai.- pTiinci-c" Ciem-nle  I'aes Leiie. 
A  4 = ,  pi'lii rh fa Jiaj Smrrs 
A .'i'', pi'fi chi-to Ji-iiinviii" Cihitlanda. 
A li"", ppl'i i °  ifHi'ial 'j. flu iMif iii-o da Hi it'. 
I'alj dr    i-iTralano di  g larnii   f rain   ih'iialioa'ilP 

d"ignad s o* dam .la "iniiri-uado» quo ilovem nTvir em j 
cadn unia da* ri-I'ridas 31 eçõ—, a ^abl'^ : j 

Na 1 ", ii 1 = omi.-ia! Julio Nona- Uam.ilf-ai ; 0 2 = | 
dito tiandido Aiiguflo da Uhiairn Abiii.chui e u ama-' 
nuanfii Aiil'mio Pi'riro da Olivaita. ! 

Na 2", o 1=  ofCcBl JiS.. Maria llodngue: d,. ^ «.. 
concailos e o  2° duo Juào  de bijuia  Amar.ii  (iur-1 
gel 1 

KM 3 = . n2= fifUcial Antonin Aogusto de .\raiijo 
e n ait<aituan~a M<ir ano ]os6 da ÜIIMIUS. { 

Na 1", o 2= ..Ificial JIüé tugus^i da Oliveira >'ulto . 
a 0 aniBiiuonia Jo-é .Intiinni Kionanu de Lima, 

Na .T", 6 1° OIBCIBI Canilido Auguílo KodrigiiP." da 
V« scon eel I'IS e 0 aiuanuen^^e I'rancijco L'lCio du Uli- 
lE'ira NiHln. 

Na U", osamanuin en Franci'cn Ignacio de Toledo 
Uaibiisa e LouranC'i UomupQ-uaa Marlins. 

—Piiraclo di! 10: 
Foram nomeadoa pnra a [rigiinzia de Nossa Sanh'^rn 

da Piodade de Matto-Ctoaso, do municipio de Bata- 
ta a.i : 

S'lhdi'legsdo, mijir Anlouio Garcia da F.guei- 
ri-d'i. 

1* supplenlp, Lin" Cri'todio das Naves, 
2 =, .lUnufil rhaud ro de Magalhàea. 
j = , capuau Jü;é Udicta du figueiredo. 

Decisões da presidência — Em 30 dn pao- 
lad.i 0 ai. pr^ideoia da pronncia dirtgiu acamara 
municipal da Casa tlianca oipguinle oiHeiu acerca do 
rerviçii dl registro civil; 

A' camará municipal de Caaa Eiranca — Respondo ao 
ofllcio que vuics. me dirigiiarn com daias de 21 du cor- 
reiiie relaiivamenio ao serviçu do r-gi-iro ci'i. 

0 regulanipnio mandado aiecuiar piir d-craio di 2o 
da Abril d" ISI'l, no ininnio de i>io causar vaiau.e- 6- 
pessoaa puhie.«, elprpsaameiila i-eolou-aa do paganii-nlu 
do emolumantui, palos ragislros, aniiolsçoep, elc- ("'l. 
JO) ; nao púda, porlanlo favorecar BI l-x^0|■^l5as que al- 
guua medicos OH oirurgi&es preloiidam fazer para paa- 
Har utieslad-ii'df ubltu lit p'S-oa* pobres. 

So iismedicos ou citurgio's d^ssa l calidiflo nSo ae 
prasianm a dar graluitamauln ailoiladiu-it pessoas Cu 
11 hl'Cl dai n ante pobres, davo o esorivfio lavrar o asícnl", 
ain vialB do altaslsdo da duas passoa^i qualificadas, quf 
tenham pieianciado ou veriUrado o ubito. 

km lalaçío íií posauna fallaeidas noa hairrns, qup 
diMom maiM do uiun I'^MUB d 1 csrtunu dn Hjcri'60, nao 
lia nace^^ldado dacerlidan du taKiatro para ao fazer o 
eou-rrsmento ; basln qua liBja ouiof i^açi.. do inspuclm 
du quarteirão, e naaie caso, deve-aa laier B communica- 
çSu ao eacrivâo, no P'aso do i dias. 

Coniím que a cB'iiara tenha um modiro de partido, 
para tratar as peíSiifls pnbre», e a eisp mndico incum- 
birú leríQcar <IB ubitos do peaauaa pubres, o dar o alle)- 
lado. 

jVbastcclmenlu d'agua— Communítum.noi 
11 suguiuti; 

a A empreiB de ab«ilfcimenlo do aguaa doata CB- 
IíMI, comporta dua i». coronel Rodovalho, maj'ir 
UoBtdiclo a dr. FOI, acaba de f.í.-r coiUraclos <■ 
aasigoar e-criplursa de acquííiçft" dua teiieoiis, em 
UU8 íU achara 01 r^cundua raaimncia-a do aguas da 
Camareira, dando nasim sam primairoj pasfOi para a 
raaliaEçau do giando díiidcralain dtsia cidodJ — obter 
agua   poiaval. 

üeng-iiheirodBempre/a ostJ t»rminandn oa nsludii* 
lopiigrüpliicos o concluindo oa irnbilho* lechiiicoi pre- 
cisos paia a iniciação daa obras, ji hnand 1 |io< -ulfo 
lado felíiçfiei esl*belecidaa com ca«aa da Inglaterra 
para 1'rQucirnnulo do uiatetial, quo IdU) du aur impur- 
Udiidali. 

Ssberaoii mail qua os diios cavalheiriis acima nnme»- 
'1(13, por acc rdnro"! 01 concei.ionarios da nuli» em- 
prn/a do • dea.pj.'» B eiguius — cluoiaram a si B 
■e»liS'Ç.iO dt-la uulru iniiHirtaniH niBlhiiram-iito rta ra- 
pinai, U" m-ido qua O' b unia -ó dirac^ao lin [.iiicci.in" 
0< doií "'iv ç.'*. qir- p'lf   Ilidas  aa c .nvcuianci'S   I'fl" 
■lamiui raal "t   nsiar eiitn-juai n cmii'aiJS  u ailm'- 
ni>ir«íõ-s dilfar. niP'. 

Fíiaiiim iiiloj pela |iTnm|dd Pi-ctiçJii> do dn-i^jad ■ 
• nianiu, quo, luiiiaudo a caiuial du S I'aulu dijin. da 
figurar eniru ai cdadea ci'ili-oda-, garanta a -au' li<- 
bllanlea ai graúda» cummudidada», qua serio u vi-ida- 
d-iro recuisoiluíflígalloi porqu'- huji pasTamoj 00 
quodiz re-pei'.u a — aguaa ndoipeju». B 

Tlieiilro — Raaluuu*e ni le'çi feira, pala «ncin. 
■liüe draiuaiiCJ particular, o aipi-cticulo 'ni baiiPiici" 
'In ■uciu,   u lalenitiiD  Bidita sr.   J.aqutm  Auguiiu 
F.lho. „   .     , 

HH^re'Pntou-aeariimpd-» am 3 aeloj O eacallirirti di 
Urtau nu f-irlt de S'inio Andr/. nii> dasamp-nh" p." 
pane do- socius que r pie»cniarani, foi muno reiiular e 
■uüliudidi), denotando a habiíidada dciiei aniid oc'. 

Ao tumeçsr o oipectaculo a dislinela aelriid.U"«ina 
teciliiu a bafiisíima poesia de Thomai Ribeiro A Judia, 
quB fui eguslmcole apptaudida. 

Especiaeala boje — A ctmpanhii hMpanhola 
■tiDuuciB para hi.Je a» uruielaa Enlrt ""' mujrr í fl 
nrgra ■ £1 ulf ino mano, arodo a>)u-lla em doía BUOS ' 
eita rm um, 

Uecummeadamo) ao publico o rtspMlito aDOuncia. 

Pablle«çio - Na rilit- foi pubüeadi o 2 • DO- 
m»íu d ■ ptrudicv rm 1 •Iheio Aerirla do Kio it Jami- 
ra qua *e acaa aub ■ d rrcçao  a redação da làa 
JsQiUt. 

Itíiart-g-aaeiniiiflcw-.BUcrario». cbrsnieaiie. 
Acrid cruo* o eiiioptar qua BM aaTiaiaiB. 

^»>Clarfl—D> FHfttn) d«9 do carimU: 
• ^AUSM AücuKa—U ardwinn d* maaiimeolM 

dnta Ifi'ttda,fuiair-'a>b*d4 audia2J dn p*iuda.  O 
admiántiBdor deu paiU i puticia,* ptra U (M a «il«'l 
(ií»d«I»r»reoípoded*I'rto- .    I 

E'o MUbrl-crBtaliiaptCob <p*p>la*eMtÍaaidai 
4(BMd«Ba qua absadto, maia uaballM di atautori-, 
dadfi 

AvxHntTd-Niüvod* d«U Maria Caaar|a. 14 
•aaori* o-b i^orrtrnu, a>uisisiJd vfrilvr F*dfS 
OkaXM V*t daA.tBda, fíi ryat'a Kneo, 

A aototidadc (ri c(po da drUlo,« o>mi»<«0 ««a- 

o taftfit-Taadt Arrada M MCa6 Mfokaiv M 
CiKiM)» BcsxipKl, Mà» H» partilM, (■ t^a ciM I 

Can)iiinas~Tpmos o /Jioríoeo Oonsíííucíonal 
d'- h líii- III 

— Ihz-iii pMas f lhas qne lem coniinusd.- com cons- 
lani" Hiii'iijça.1 a ciineon- iicia <• li'ilSo piumuvidu pela 
ioe.ed.iJa l'iiriu;;iia/ii de llim fiei nrio. 

O pcuduciii df ujda n ue í d« doía  o ties contes de 
JÚIS. 

—íl fí oriíi nolirla que a rminara Ijriea d» ar. Mi- 
r.iii.l..|j .ir liii ik' C"iiliicinr a i"l<r\a sia. lleimiiira 
Kjle ||J|' e^tiiMifl [1,1   iij.' ifl il'Q''írltj. 

I'oiisiaia q Ir a riu-í ir-.T ' n p>. 7^ ia dar um esp^cta- 
culu i-m íiiiT tia s..i;ii-i;jd': luiluTueia d« Bentbceií- 
c>a. 

Iliipctiiiiits'ii — C'lm o lilulo ParI'dn 3tiinici- 
pai. -:iii.ii ü liii o I rj"-l>- mal uma nova fulha hebdo- 
hu>-J,iini. 1 'M,iiri,-"^ii;n1 I a Min |irit|iria dreJBriçãu, do 
pori:J.i'f..i. iT'iia Eíi. 1.irfiiiir-si^ .111 roín aqüalle iltulo. 

(1 .(-I II u I fill'- ji.l. e--.ino f. 11} ú |iu;;iiar pala l>ro!- 
pardi.l.'il 1 111 III^L;I,II.I. a l.-pBHu d" l-d" •■ qual'liiiT 
. Ii-ii.''u!ri. iMiü.i >[• d'dii' dü ir'u ptiigrnninia 

No dui 2 d-iii iiT se iaun:d" 0 diii-ciorio dasse 
noio pmlido, am rni-B dii sen piesidiililv 0 M. dr. J^fio 
liiang li'ia ilu Ul i-i>;ra. 

— l.iiiih..ni i.Ti bi niiia 0 Município 
Ua auib.js rtias j.irnm^s e.^ii ahim^-'s BS seguintes no- 

liciHi : 
Arhnvn-'e em c"nchi«âo a cun'trurcan dn ponlo 

so'itao rio ParaiiEiiiaucina, sem quo iu possa pieiec 
quando licarj cm-eluida. 

A ri'ipaiiii J I seniço da pa.sagpm do rÍo diz o forií- 
r/o .UiiJE'i'iiiiii ." 

a U 11' tidliii ptisiimamenlo conitmida, uma corda de 
gueiiilií fula pi'l 3 iiidius do ar. Pi,ula 1'iiiiu, e que íO 
nau ^■aba (Uiul 1 eu>[ ■u an jínverno, e qu-, jii aslr gada 
nào < llari-ci seguianç< alguma, a aUE^i-iicia do rmpre- 
leriu da balsa quH ali ua.i raaidu « ganha Iranijuilla- 
manto o-c ihies do goviirno. collocando aU um jorna- 
lairn quilQuer aem reipoiMabdidada, aa reclaiuaçõiia 
doa IriiNsauiiiea. tudo racliimaiu do rxm. premdcnle da 
liroviiicia, medidaa prompias em ardam a evitar us 
prajuiioi, que j& ao tem dado, e as deiigraçaa, que DâO 
eaiAo long" de se darem. 

ClLimarnoi B alleiiçao do f;<>vGrno para o caso, alíoi 
de tudo, para lúrnal-o (esponasiel moralblanto pelaa 
dasgreça». ■lua hüuv..rmo5 de n-g'strsr. D 
-w— lia Faiitia curnmunic^ram A redacção do Jfuui- 
cVpo que a li d.i cortonta lencli Caiario tiragorio, ca- 
marada da Manuel AI^C Bjuilado a caatrar dez porcos, 
julgou cun<eai''nle ca^lrar-!■e a si também O executou a 
iipaiaçsu que infciizmenle foi mal faiia, de sorte que se 
acha em p-ngo. 

Sub ocenni'ncias do S Jiião Raplisla do Rio Verde, 
d.z Btndi um curr<is|iiindaula du rif-irldu jornal ; 

v Na junla iial'och.al du oli-timienlo do- cidadãos da- 
queila iiiiruahia para o sariiç» do uieicK'i e armada 
apparai^eii um bandu du nia.caradus arruadoa e foiça- 
ram os membiOTi d'jonia o consentir quo ra^gassalu 
lisia^i e mais papa s da junia. 

lg»uiu us purmanuiaaquu su daram, mas as aiilorlda- 
des coinpaiuiiic:< ttaiBin du pruceder o inquérito a i^r 
(O dUfCubtam iis dalinqutinlea. 

Aid pur cá 09 rasga li>lns 1 11 

Grunde   (etupurul — L£-90    no   Diário   dt 
SuiilHí, ú<- noniam; 

Dujiiiis do um calor intenso, na noite passada houve 
[OI la temporal, sagu do du cbuva torreucial, que durou 
cerca de duas horas. 

Curi>eui u iBiuí, o extraordinária trovoada, olTerc.- 
ciDin unrquadro medonho. 

A a-irada dos íIUKIIí da S. Vicente, solTiou ligeira 
avaria, que fiii da piumptu reparada, graças a activi- 
dade dos eiuprezanoa <• seus prapustus. 

Ijuiisia que na cnacara onde se acho o sr. Prates, 
lia i/urra. coh.ra um raio que causara a>i;uns estrago» 
um vijieçjí unrmrej, l>ndo liando tiiniliem dusmofo- 
namvuiu 110 iu<-rro da íorlaluia. 

A purçá I d'aguBK fu! inime;:SB, tcodo mesmo pen Cr 
trado u'diguuiBi caiai I'-neas 

Insiiljitrdliiitvi'i" d;t trnpn de llaha 
eiu l'vrii:i<iii><iv<>~U. j.iri B>-> uliimamanlu •in- 
due dnqu-iio pio^iiieia duii.u.ii a daiagradav»! nuticla 
da iniutiuidiu.iça . d'i \f,iM> sutdadui du Iniba, os quaat 
iC.ii prütLO<id<i mai^ ila um criiiiu. 

Ai'"l.i 1- 2.-t il I uur |..i"-d •, (III O Diari" de Per- 
iHiiiitiieo.) iiii í Mmlo de Cunliarin, do nomo Thomé, 
ni]ii.u-r>-r'lhii-ti'< a |ii.b u niulliar cum quem viv>'(B 
FUI Uii i-ubi i.itj d'gxiu tuiiipu, a a,fa<sinuu-a Com Ires 
cjiipuiaon- ! 

1-iM'hU >!.■ |.i'l'> [' vil c.irr.-ii, ma" encontrando com 
iiut-a luu^i «'«i.n iiioiiui n '!H f-'.a d ' cinipanhaito o das- 
tH'li.iiiitijuiJ.11 i.^|'.idi |ii/ sv 8 aiirar Cuiiladas ivbro 
iuJ'3 a. |.a-.»a- q 1 re l.i'- aproximava, ai£ quit amhos 
Oi criiii.i.usui f'jijLrii prados. 

S>i dia iiiim-'diaiu o rifuildo  Diário  publicou o ao* 
gUMIll' f''L'.- : 

• Nil 1 I'll dl via-feitei d" [l'ci[a B Olinda o Dc- 
b'-r b-, q<i.- p.jrMi dj ,i?t'içâii da rua da Aurora, úa 
1) l;í huiai lia n iiii- .la iinic-le-it'm, embarcaram 
4igi>-iia< pia^iv ill cu'iipnhiB de srilllrfa, lirdadaa 
I-Bim-di-, iiri<m,iiuli.ii|.> >t>> um gr-ipo. na>i paquano. 
Lo ^3ír4i]ii*. a'i^r,ií. dl- qua.a tfuao em sua maior 

pAiL**, vi-riikcuo-rt< drpiii* <i-ai-m Foldsdus do 0-' bjta- 
Ihlo d" l.iih >, B->iiu d -l<içad<i>. 

m Ao appanc.r ni> wgun, «uc bsiiam trnsdo, o 
cunduCl r, s quem driisíii pagara pataig m, a uma, 
cumo c>tiir>ri-iii pi£>igm-aie lecoididu no piop-iilo, 
oppuieram-io A cubrançi quo )" Ihns fana ; c, para 
|i-gu dama a coahec-r ai iuteiiçâ^a qua os ammaiaia, 
amuiinadair.ant-riguciam-io da armas «n punho; 
u> quaiim Iirdados cum o* sabres quo cingiam, os 
uuiio* que esiaiam t paltana, cois ficai do ponta. 
puiiban e ri-w liera. 

■ Utr msjjf L.>urpnÜno,,gfrfnta da eomptnhla, 
qua ■<■ acba» Fm imtra carro, acudiu ao ^mQcto ; 
úeitlieiidiJo e oíTrodidu mrtmD ttita pils*ris, por 
aqurlla tu.ba-mulia diicnfrciada, dibild* loi que ten- 
tou eucirl-m. 

■ HruDind'1. poiln, M rmprpgadM, qua ati h**l8, 
(DsrdcH) as ptwlinliolat do* «B^VM porcUn occopadoa" 
• difl>lbM lot d' pntto. 
■ Uai, os tbibuI'Diai, BB rrt*m-** fHIidot. ficalan 

asjaaeltaaa etad«n-t«, Ocaodo  apcoos prtao priM ' 
RDpffadot um qoa liava armado d> rsvotrer • a:-' 
p«uaita,»r»q<a)>*Bibtmo*porsrB, t«£ M  DI« riltt'' 
UB doa lacf dirlaic di*. 

• A' tuia da occonrldâ. o sr. tasJAt La'JiMtlaa.- 
*Dlr*dM sr bwtm (un o digno dimtxr da anroal * 
da (••^a. », 4M pr nd-«eiaa ina#4tataB«nia t»* \ 
(ft>4a« prW ar. UaMne-eorDOil dr. Prtuincn Rapba^'' 
«a Urtta H-xo. ta ^tea rV^M-t* as cu«b>«>a«slA ■"; 
dii prafai 4a rwDpa'hta d* aft(8(v3 qo* litihtiB B> 
sanita aa f •{•■ha p m trx™4* tinta frttt » nt»''^ 
Ibija) a-, lAliri 4^ ttifttWa q«B-l(l, afim ór tnwV 
faaida* aa farto da ftiU qoa Ibts CMW sa^atOa* 
OfBlICM. 
. ■ JMf ova CMsU alada nlafita«M« am laIJi 

daadjg»,ai9min>a»dacuanaat tjnnstem ta»- 

>i- 

'-. ■* m 
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COBREIO; PSÜtiSTAÍIÒ'- 

bpnj o sr. insjiiF Lsurínfino suas justiasjnias recUina- 
ÇÚCÍ. « 

Escravns—Diz o Jornal do lleeife du 23 do pi'- 
Mllu nue u pBi|uflo nnciuiml Ccnrtí i|iie veio tiara o lln 

. 08 loneiro, ir-iuín Ida «ícravu», do* qimo.i lií embit 
curnin nu pattu di capitní do Pernambuco. 

Lnnscviilnile—14-sc no Cearense: 
n Oa cosüi dl! longoi'idadn nSu SJíO raros cm nos- 

so província. Alím dos que jü [pm»s mi'ncionado, 
um miiigo noa remollou o seguiiilií rulairao de ccnlc- 
nnrioa; 

«.QuitBrin MunÍíC(imi'llo,lrnnca,nnlural de Sobral, 
viuva, coiiin 98 onnos 

11 Coliiilo d(t lai, índio, momdor em Conindí, li'4 
aniioa. íistú no goio [ili'iin de suns EaculdndM. Vv-r- 
coiTO lodo n i-illa usníoloíido n eiiuridade pulilica. 

« Joiio, prelo níricano, morador oui casa do sr .losé 
Bruno Slciiüscai, ItHi annos. Fui cserovo do finado 
Antônio Gonçnlvps da Jusla. 

" Morin S'oxla-ji'iilrn, prula, nnlural dn Solirnl f rnn- 
radorn cm K. Josõ, 135 annos. Foi iiscrnva do enpilno 
Franniseo FiTruifa (joinivs. 

d  Aniin Joaiiiiina, 
na idnd(> áe 1813 

annos. 
<• São dignos do ri-?poilo c admirarão pubüea PSSPS 

veiinrandoa e prePiosos reslos de isnlas gi>rac6os I|Uí 
lá se Torain ! u 

.'-,.—T,.-j^^ 1' -^^-^rji^jfr?"jff.■; a ti.> srrr..j^i-'' .-rir."-J-' 

i-iiiiii,j^uu L-i-rruiiu Iconics. 
n lím 1872, ]norri>ii no Atarncii,  d 

viuva do '1'liüiní  Formira ürnndão, 

KxylosAo—No nngcnliu Pindoba, do lernio do 
Ipojuca, PcTnombuco. di'u-se no din 21 do nici pas- 
sado uni Irisle o Inmontnvcl acoulfloinionto. 

A iniiliinr do Aniunío Ilnquo de Mesipiiia, quando 
impriidi'iilcmcnlc limpava uma lala em que bavia vaca- 
do kerosene. locon-Jlic fogo, suppondo ((uo assim 
aquiKo era mais fácil. 

Immddlalanieiilo o liquido fez p\plocãr>, í: arliaiidu- 
se lio lugar pm quo isto succcdeu a ri'fnrida mullLor, 
uinn (lllia moça u Iroz croaiicas, foram liurrivelmonte 
(]u Rimadas. 

Morreram lodos, com e^cepi^ão de uma das crcnn- 
(Os. 

Cenloedcz Hnnns—No dia 23 do passudo 
foi dado a sepultura no ciimiterio publico cia copilal de 
Pernambuco, o cndnvcr da pcela Tlioma/.ia Mai'ia da 
Conceição. 

A fallecida que era viuva e natural desta província, 
morava na trrguozia de S. Frei Pedro Gonçalves, vi- 
veu a bagatclla do 110 annos 1 

NHO fez a viagem di-rrodcira muito atropcllada. 

■nigada dn õO líiliiinslros de cumprimento o 10 do !ar- 
íura (joucii mais ou rannu» Acham-na agora iniorcop- 
<ii!<i9 ai6 no mar pnr unto longa llla de bancou de ar»ia 
111 dunas airaveasndas por canoas, nas quaes a agua 
-libo 00 deseu oonaonnin a marí. Cinca doaleu canaoi 
'19 de Chiüggia, da Mnlumoco, dn Lido, do S. Erasmo c 
lo Tropurli,  [uimain, dasde letnp<>9  immpmuriae» a^ 
inicaa  vias  naiegaveia qu-ciindoiom  o VoiiMa. Ma* 
■gora  a< nguan  nrenoso" do llreiila enl vei de irirn. 
■■ inii ai£ nqiii, d^senibucar ao uceanu, vom todas accu- 
oiilnr s« no4 causi's. 

Didtii  ri'niilta :  que  todas  aa  matoria*  arraslodo- 
>"-laa aguas  do  rio,  IíCBID   depositadas n'ullo o no- 
i«gi» 

Aeiualmnnie  apenns se p<ide conspguirqueo canul 
li) Lido, iD'> CiUh'Tidi) nos lomanci's, permitia nnvi.- 
iKi; noa rnporp» d.i Cunipanhia pi'ninsuiar .■ oriental, 
o facilmento se ciiniiprpliend'i quo nAo esiará longe o 
dia 1'ni i)ue, ob-lniidoa o* canacs, <o clieías as lagoas 
■1" .ir-'io, im)io*sibihiem inli'iramonin a navegação 
Nesto ilia anaiA pnin Vniezn a sua ull|i|ia Ii.ira. e llcarú 
reil,i7idn a uma cidadu interior Sem induslria nem com ■ 
mercio. 

liuiilieitj podirã succ''der que antes desia época fa- 
tal as f<-biea intprmil"nliia deslrnam cnmplela/nenle oa 
hubilaotos qiio rcaidwn pruXlmoa dos lagos, respirando 
iimn atmoíjibera diieti'tin. 

F.-to mal quasi lireparavol origÍnou-so durania o 
domínio nuítfiaco, 

Si-gundo o Rilado cirrcspondenlo, a não ser que 
ii'imi iiriive e^ipaço de tempo se adopiem enérgicos me- 
<lid 9 para impedir qiic cs nova» aguas dos rios entrem 
nus lagos o si> e.^tnbxleçu um syílriuia especiil iguo lim- 
pe o luiie deslus. Veneza, e com cila as poTonçêes me- 
nos in>portautea que a lodeiam, HOrã dentro em pouco 
símplesmetiio um nume, uma memoria, uma recorda- 
ção, uma lenda lalrez. 

■'»•<*•»s4Hfr»K  <lu  BIf»—Lista dos quo entra- 
ram no porto dl! .Sanloa, no dio U do currenle, vindos 
do Rio, 110 vapor ftuwíu Maria. 

Kr.i^tileiros: 
Josú íioncnlves de Penedo - 1'edro Lui/ de Mattos — 

José Mariano de Oliveira—Hoiioel Pedro Soares—Ari- 
lonío d'ivila Pereira —Antônio Josf Vieira Maciel — 
líeiiflijiic Klisio dos Reia e sun enntiorn d. liugenia dos 
Huis-Julio Augusto da Silva Gamn Francisco Xavier 
Pnclípco—1) Angelica Auíusio de Õlivnr-llapitào 
JOSé Dias da Costa, sua sE'nTiora d. Feliciana Dias da 
Costa o seu (lllio Constantino Dias da Cnslo-i arlos 
Jacques—Josú    Míllns—Iilnnoel  Julio  Nóbrega—Joa- 
Siiim Sotto Maior—liernordo I'ereiro do Castro—Ór 

ulio Ui''mnnn-Leopoldo Antonio dos Santos—R/e- 
quiel de Cn" argo—Josfi de Arniijo Coulinbo Junior— 
Antonio dn Sampaio Cnclho—Antonio José ISodrigues 

pelo nome oe iiuiu. [da Cnsia liuimariies—lllniioid   Joaqu 
O disco da lua nppareeeu coberto de uma tênue ne-  üvarislo Pinio dn A/evedo—Joniiiiim 

blinn.cilresiriados;  e nrcrio dislnncin do nosso salel-]_ji,ã,)  da Siiva—rtiigiisto  liomes 
lilp.   vin-se dislinclanienle oiilfo cire.ilo luminoso, se-  Pascoal Mnniiii's—Daniel illorin  I'eix 

■    Ola 10 i 
Foram recolhidos & cadSa : 
Poc ordem do aubrieli'gndo do Sul, Maria da Concei- 

ção, por fbria, D por ordem do subdelegado du Ncrte, 
1'eregríno, eacrovo d' Maiin Uangoelii, por andar at 
'na depois du loque de recolher sem bilhete de lua 
(PIlhiTO. 

Furara postos eiu llb"rdadii ; 
Por urd m d<> subd legado do Sul, Jo<npli Gorvasio, 

' pnr ordem do snbd dpgado dn Santa Epbigepia, 
Frnnci°i:o Campaiuma, o por ordem do subdelegado do 
Urai.Servj- (lervosio. 

SECÇÃQ  PARTICULAR 
Sr. oliefe do policia 

Atâ quando conscntiiá quo os charlalães façam SUB 
ciilh'*ila no campo da medicina em pr-'juiza diia botica 
tios aem frugUD/ía edus medicos spm clinica? 

3-1 .1 confraria PimtnUI, 

Cem difrprcnie»* ImlIaçOes do Fígado 
de ltuualli&»,'e >endpni como legitimes. Milboiea 
do doentes i-ao de^ie modo illudidos, e o melhor remé- 
dio que olá h"jn so lom do-cubcrlo para os sTecçües 
pulmonares pprde n sua repulnçüo. 

U meibor mi'iu de se oi'iiar jeinelhonina Imposições, 
ú uAo CO prnr-so o artigo, uma vei que não s» ache 
elte garantido pnr uma coaa rn.tpiúlavel, o isento de lu- 
da a suspeita, que púd" enganar. 

O Oko [Miro medicinal de Hg.ido do Docailián de 
Lanman & tvemp.tantu liranco comu prelo, ijora d'uma 
ri'iiutacSo de superioridade em lodo o ÜHmisphorio 
Uecidenlnl, na Australia e na Kiiropn. 

I^a sua composição sú se faz uso dos flgados <lu peiie 
fresco, o púdi' DO conservar pur utn leuipu iudellnllo 
em ledos lis climas do mundo 

A peifeila pureza dn preparação, £ a que torna IJio 
adinira'cl o uíii foi memento elllcaz nos cases mais gra- 
ven de hemoriliiigia des pulmões, hronehios, pencumo- 
nia. plhisica tncipicnl», rongeai^oo a consumição du 
brifu, magieia a decadência cnrporal; e para todas as 
moleslias dos órgãos da respiraçio o da garganta, 
Ciimpliradas com uHecçães eactopliidonas■ 

Knconlrar-ae ha é venda em lodos os prlacipaos es- 
labelecimentos do drogas. 

por Ires vias que serão aiSiadcã ans lugares do costu- 
me .o pubücades pela imprensa, do que so lavrará cer- 
lidRo para cuesiac. l)ado e pas'ado nesli imperial ci- 
dade de S Paulo aos dez d' Jannin de mil oito cen- 
tos setenUi o SDíS EU Uaonel Euíraiiu de Aievado 
marques, cicrivao que o subscrevi .   - ,;. ., 

Bellarmino rrregrinodaGemae Melto.;  " í; 
Fdiial dn praça de de/ cabeças de ga'io pcriencénUa 

ao esjol o de Anna EachulastiCa Baiboso, na fúrma su- 
ptá deiLarada. 

P.ira V. 3. Tfir o ossigiar, 3—3 

tlf 

Do dr. Jorge S. DnrnBlny 

o DEU CONHECIDO MBOtRO   DOS   OUATIS, FROTtNCIA DO 
niU    DB   UNEinO 

Borra-Mansa, 1° de Julho da 1811. 
Tive occasi&o na minha clinica  na cidade do Tatuhy 

Ph"n»meno—Obson-ou-se ba dias, ao sul do    _._   _^_,^  ^_^ 
França-, pm flgcn, um plienomeiio phjsico conhecidoi^jn^^'IVispIra iln Cunbn  Machado—Antonio Cardoso 
pelo nome de Au/o. . , . _    [ila Costa (iuimarfies—Manoel   Joaquim  de Olii-eira— 

aquim líodrigues  Lima 
imes   Pedro  llornali — 

. Marques—Daniel illorin  1'eixcira do Qiieiroi—| 
mnlhonlea umnrco-iris lunar, mas forniniido um an- Josí Pinto dn Hollà.Junior—Alfredo  Jnrge da Motu'f s'Pãulõ')," de cmpreaor oremedio  do eejões do dr 
ncl completo em volta do lua. ,  j—Carlos  Pinto  de Menezes—Anna Neveà Marlins—< A " '■  '        ■■■■■■ 

v.sia apparicâo óptica foi visível durante vintn mi- - 
nutos. 

Funernés a uma nrllsla — As Mius t<ãn 
cezas iiiiblicnm extensas nolicisa acerca dos funeraes da 
gronrin nrllaia Dejaipt 

/l rríinpo diz, qun depois d""  Iimeraes de  Charins 

O dr  Itellarmino Peregrino da Gama e Mello, Juiz de 
orphãos e au^enb-s nesia imperial cidade d ■ S, Paulo 
e seu lermo etc. 

Fsçii sabnr aos que o pro<entn edital virem n dolls 
Delicia tiveram que [ullecendo ne.-la rapllnl, «•■m li'ila- 
mento nem herdeim- coiihecidoJ a inenur pnbrrt Igna- 
cis, Qlha da llnada Maria dn Eapinto Santo, f rani seus 
b«ns ariecadadi-s por este jnizii e posloa sob a guarda 
dncuiador gpinl de heranças jaen-ins, pelo que.na for- 
ma dtj ail. 32 do rrgulcmi.nlu d" 15 do Junho dn tfi.^n, 
cnnvocooií bi-rdíiirea i> oi' qui* direito tiveri-in aof'Spo- 
liii crrpcadado, para quo venham hnbd'iar-se perante 
e.«le mesnío juizoi ito proso lignl. É para qii" chegue a 
noticia dn todos mandei passar <• pri-s>'nia pi<r tre.a >'ins 
que «erfiii oHlxadus nus lugorns do costume, e pubPca- 
dos pela imprensa, do que se lavratá crtidíi i para 
conalar. Dado n passndo nesia imperial cid'd- d" S. 
Paulo, ao> 8 de Janeiro do 1870.Ku Mannel Kufaiio do 
Azaiedn Haiques, escnvAn os subscrevi— SelíariM"o 
Peregrino da tliiMa e Wcíío. 

lidilal do convecBçSo dns lierdeirns o d is que direita 
tiverem ao espolio arrecadado da Lllecida menor, Ig- 
nac>a, na futma íupra declarada. 

3 — 3 Pato V s. v8f e assignor 

ÂNNUNCIOS 
Veiidc-se 

I—Carlos  Pinto  de Menezes—Anna Neveà Marlins—'Avi^r, o em tudos os casos cum resultado» satlsfacto- 
Manoel Cardoío da Silva—João de Aguiar—João Can- 
cio 1'ori'iro Soares-Pedro Siqueira (Jueiroz—pr. Fo- 
li'i:ardo Covollieiro. 

Pui luguezcs; 
Josí  Coelho  da  Silva—MjiTiocl Coelho da .Silva- 

Manoel dn Rocha   Josú Joaquim  de Oliveira—Frnn- 
 ^ ,, r--       -- "^'^°  P'^reira—Anlonio  Tripeira  e  Silvo—Jprnryrao 

Lemailte, de Mpyoibeer e de ftaehel, não se viu ainda ' Soares-Luiz Josfi dn Trindade—José  Üorningurs- 
uma multidão Ifio cunsidcravcl rodear O caixão funerá- 
rio do tima artista. 

Ú alaudQ dujopparccia sob as Innumeras corúas do 
Hdrcs qun oa amigos o admiradores da finada «11 ti- 
nham cellucodii. ~ 

Aos quatro cantos diitinguiom-so as corizas do ouro 
recebidas por Dejazcl duranto a sua longa carreira dra- 
mático, Isndo tudas os títulos das suas prlncípaes crca- 
ifiel: Garat, RiclieUtu,  /,au;iin, I.istltc,  llonapane 

!-rin DrienM, etc. 
. , Olllho do llnadü, o sr. Kugenio Oejazei, presidio  o 
' ceremonia, ac impa chada do Victorleu Sardou u dus 
irmãos Lyuntiel. 

Qriando 1^0 vio npparocnr o raodisto carro  fúnebre 
!|iio continha os rnsios morlaes daquolla mulher que 
Jí; durnnip míía de m-lo a ■ciilo. i> sorrls-i " a olegria 

do rceno franceia. um longo O'tromccimcnlo de emo- 
çãii peieorreu toda a miibídAo. 

Na igrij» nu' havia cnrlinados nem decoraçÜPS  Ape- 
nas um CBiafnlco mmlo simule', igiialmnnl" adornado      Club Liberal de S. Paulo — A cotumissao , 
dfi boiiquflti o grmildai.de lldcflsao doitacovi DU cen-. que devu funcionar nos seu primeiros mez^s  coniadoi 
trodo navo '■*"   "      ~     ' 

Junto do tuínulo foram rpcltndos dum discursos. 

Jos6 Marqups—Jos£ Pias da Cunha   Francisco José 
listoves de Barros—Joaquim Soares Gomes. 

I Uilono: 
Maiimiano Cazas. • 

Húngaro: 
Franz Ficher. 

Inglez: 
Thumaz Kerry, 

A lie mães: 
Uicbard Hnltlies—Augusto   Liebegoss e  seu Hlho 

Carlos. 
Frnnce7: 

Jean Ilubur. 
Uuiis iiumigranics e um escravo. 

No anno dn 1370 a "71 livenias !ois mozei-de muita 
SPcca.o as febres ioUrmitenies erani muito prevole- 
CcnlAg. 

Km alguns casos rcbelbos ao ttalamenle com os Re 
modiua 00 Ayer. 

Obsarvei lambnm, quD emquanlo os febres Iratadss 
com quinino o arsênico muitas vezes voltavam com os 
seus poriodoB, iato nãu acontecia com o emprego do 
remédio do Ayer para spzOes. 

Aelia-sD ã venda em tudas a» pliarmacías s lojai de 
drogas. 

COMMERCIO 

AVISOS 

do .11 do Outubro O a quem poderia os liboiaps da 
capital o du interior dirigir as suas reclamações, com- 
púe-te doa tegumtesai'nhorcs : 

llf. Leôncio do Carvalho. 
I)r. Antônio Carlos Ribeiro do Andrada Machado e 

SiKn. 
Coronel Hapliael Tobias do Darros. 
Dr. Joãu Itibi'ifu da Üilva. 
Centolheirrj Marilni  Francisco Ribeiro do Androda. 
[lesembargador Iternordo Gavito. 
Coni-elheiio ülegario Herculano de Aquino e Castro 
Dr. João de i'aula S.iuio. 
Contrlbetio Jo>6 llonifocio do Andrada c Silva. 

Praça de Santos 
Dii o Diário a 12: 

Ctli: 
Venderam-so cerca do 2,000 BaccM, na bale de 

6g800 a DflOOO, pelos guperiorcf, e Tariii iraatacçôes 
estio em iialo. 

O mereado etli llrme, 
KntiaramalO   SOt 079 kíloa. 
D^pde !.•-l.V.17.150 kilog, 
Eiiaiencia—S),O0íl MCCUS. 

Alundío : 
. A< transgcçãua n>lãn embaraçadit, em razio de DIO 
pnder-'m os paouidoios aunuir í* propi'!*' dos COID- 
pradiiiea, por oslarem sdatriclot A* limitações dM 
COnimiltenii!). 

O meicndu eflá ralmo, 
Kniraram a 10—111,821) kilot. 
Desilu l.*-'t2.8?0 hiliií. 
Kiitteucia—03,000 fardo). 

na freguezíadflSanla [^tiblitenia -18 braças do lerreno 
para edillear, sendo cail'i braça de f ente com l7 a 18 
du fundos, pudendo se vender a poiçAu de bn-Ç'S quu 
carta um qiieiia comprar. Para tratar cum Francisco 
Gonçalves Moraira, rua da cstoçAo da Luz. 

S. Paulo 12 do Janeiro du iriO. 3—1 

na ladeira da Mcmutia n. 2fJ (I'iquci) do uma rapariga 
que Faiba lavar o ungammar bem. 

Gosluhciro 
Precisa-sn de um no bolei G.illi n la>gn d* Cadima 

D. II, porém quu seja perfeito ciii sua arte, do run- 
trarlo ú inulil rempamcer 

S. Paulo 18 do Jane.ro de 1876. 3 -l_ 

Traliallitador 
Precisa-se do um lioniom do conliançi, trabalhador e 

pratico dn todo serviço da olaria, para S-T euipregado 
em um randi'sto estíibelcc mi nlo neste genTO'tituado' 
ã me a légua de di'^tnncia di'sta copilaL lora ttntar na 
chácara do Pacoi-mbi! de i ima. 5—3 

Pilulas Paulistanas 
Eslas magniílpjis e incomparáveis pílulas qnn taotoi 

benefícios tem feito á humanidndajá na terrível opido- 
mia da Yariola.como em eutras multas mulusliaa tanto 
chronlcas como egudas onconlram-so sempro A venda 
luiLescriptorio do • Correio Paulistano.* 
.:,,<" t'f.. Rua da Imneralriz, 27. 

EDITAES 

Ãos fiiiiBtflHs os'ittiram ViwcJ d- 20 000 peivias, Ci- 
UDdo r>-preiontBi)ti.onl'o ella' o> inciCilaildí dii auto- 
rei n ariiitas íltnmatirjs, Lafnrrlere, o decano doa 
artistas do Paris o os diiectuiea du ihealro. 

Proiluepün ila K^iln — A prnducçAO da icda 
om rama oi huropa, dou cm 1874 o seguinte resul- 
tado : 

a Italia, SiPOI.onnkilns ; França. 600,000 ; lírccia, 
Turquia, Cauciio, Kj.OOO : lle-panh», WW (HW ; rec— 
bidoi dn Clilni. 3:U)1.0"'); .1.1 JapAo, 707.0J0 ; da 
Índio, J02,00:)'; total S.-JW.OJO k l.ií. 

-—— Partida e cliceoiln dou correios—A ad-' 
ExcentrlclilnileH-U'iia ceteb'o egus do car- minuliaçau ei^d-malas, hujo, l:) de Janeiro, para it. o d.mtor IMIarmlnn ■'eregrínn dl Gama ' Mello, 

reira  chamada .1'ernr'in  Girl (a menina nmeticana),  iKguinim agenriai.- ju-i ,]c ari,h&'is e au»enl>'s ncsU impirial cidida dn S. 
dl propri' dadp de fr. William  Li.well. de íílmir», fis-      Santo», H.o (irand". Jundiahy, Iid, Campinas, Mogy-  t'auio, e ^u irrmo ele 
tado do N.ivatVnrk. morieu reppniinamfn.c nn hjpo- mirim, b Ru.jue, Suroraba. Capluiy, Iiidaialuba, | Kaç.) (abnr aoi quo o prcspnlo cdiUI viram s delia 
dl. mo daqu'lU cidadã puucus niomcntoi em IPILI de Amparo, r.jiiafJ ■ de Sinl* Il-iibir*, Ui'iry di* CruiH. noi<ri> iiv. r.'m, que n<i díi 3U do corrente ás It boras 
cumpçar a cstreiia Cuii>iiiirça.>, ain<a tlaibia CaiuunLt'fa, Taiuh*, tllo di minhi, A rui .la Lib'-rdi'le, am frrnio o prédio n. 

FUI Isl OK'nllmento que toapodpr.'U dot buratnill- Il-inilo, B .tuciiii. L np.ei. Ill" Nn<>>. Una, Plrdade, i4, ae I ra pra^a pan a r.e mala cã" dn meanio predin, 
riosyanke'i prereotes ao ter noiícia de lio tfraiidx det- Ariçanguaiua, Urltm de jundítby, Porlu Feliz, Tietê, pfrieoc-ntu auffpulio Jrr>-cidtdo da flnadi mmer pu- 
crsçj, que a orcbe-lra cieculou umJ ariíluncbre om  Ca breu'a. b r J^icia (ilha aallarudo-üiplnlo Sinta, cujo pro- 
honra da diiilnrta drfunli. |    Itrcrbí dn •fguEotcs aionclas :'      < Idfu foi avaliado prla quantia  de Ri   ItOfUI».   Epira 

O //{roM dedica nada menos qns ara artigo d» lun- Santos, Itio-tiraud'. Jundiihjr. lld, Canntaaf, Mo- qã-cbejtt) i noticii ou tnjui mandet pif-ar o preaenU 
do dii mai> lie mrla culumna a lAo neiívl ■COniccl-|gy.mltlm. S. ItoqQP. Surueibi, CapiTatr, Indaiatubi, pcrtrvrviai que terão atSudua noi lugim da cosu- 
menta, o entie outras cousai dii o leguínip; I Aotpiro, E"arli> d.< S>nU [Uibari, A'í<i,  Bineirof,  m- t publri.)"* fU Imprrtiio, dn que te livraricer- 

B Quando a  mal. grada rgua vivia, rilava cuidada  ()jnaniL l.jçava"i,  birtni, Cipiilo Mdr,  Goiralin-  i djo paia conita .   Ou)o e puMdo n«iU imperai d- 
cnnt lantu e>mpioram'<seroiip um* prinena-  U-m ,(urii, Jacatfhv. Iia<|uaiu*tnt'iba,  P>Bdam'<ahiingiba,  did.úaS. I'aoloaoi oiueda Janeiro de mil oito ctu- 
eilibulo er* maU cml-iitaicl quo muitos palácio* de T'uluiil.' S.  Usu-I S   lif& i-t» .Campos, SiI<oÍi«i,  tot setenta e tra.   tu Ucoel Eainzía da Azaredir 
homens Uluitrrf.  (Jdinda (ppir»ci*em p blieo,era  Stfi.Trei-en.b■■ SanU 1-ab'l, nqiiei<% Santa JIrinea,iHaiquea, pscnvãoqae osutiMievJ. 
*rmpieactlim'd*nadm'nda piir milbarn dep-tS'»*,  Canlijtiuna, C"*Xi'«>alubi,5. Srbastila,  Villa Relia, j Etellarmiou fernnoo da Gamae Hello. 
» MU nlal ricrdia o capital á* muilaa casa* ouiLiarr- ^, J». j dj P-rabjiingi, S. LMU, Cbaluba, 5 B-tito da | Cdiul de pnç.i do prédio a 14 da rua da Uberdtda, 
dar* esade mailo* boa(a*,»c«pU>aBdoir<dcpula- >{ipucahy-mtna>,C«aM,'Paiiti7. AUíMI*, Bra(ane4,a,;,t«iK«3Ieaa espolio da Onadanuor tssaCj.oa Ur- 
do* a lacUtsdoref- iJ'll>ui]r. ^*ril» Anioot» da CãdMMra. S>na Ktgtt,  g» |apn dedirad*.  ti—. ^ __    _   n _!.-   í_ »«.__-_:í^_J  e^>.,.. .-...-j. P«« T,». Ter»attijBlr.    3—1 

j Í,;CòHefÇÍo Vpiraiiga 
i^TA^'iUtas  deslc Cutleglo se abrirüu-so nu dia 10 do 
' tfentè;'. 

" Ensino primarão e aecundario 
■•enxõe» 

Inle'nos, por spmpstre  
Helo psnsienislns, pnr semcslre  
Eilernos, por cemeritc  
&.>PBKamenl"s a <íantado< 
f* S. Paulo 10 du Janeiro de 167(1. 

D .psrh- nt. in e UlHann. 

2.í(lSflOO 
ielIgOOO 

OUSiiOO 

C-3 

Loj.*. Cap.'. Stílc de 
Setembro 

Segundo recoraraendaçío do (ir.-. Secretar.'. (íer,*, 
da urd.-. CüUUdo todos Ur.-, desta Aug.-. e Heap.-. 
ÜII.-, a virem satisfaier u que determina o arl. 403 
dos llll'g. . üer.'., de'.l'O do prnao improrogavivel 
de ]C dias, a contar da premente data, sob pena de lhes 
sfrem opiiiiradas as dlspos'çú"s d.i ti-i. 

3. faulo 8 do loiíeiro de 187,). 
JOSÚ ti. da Coiln, 5 -1> 

Devoção (las Dores do 
Rosário 

+   Ni seila-f.'ira 11 do eorre tc pM.is 7  linrai da 
manha no altar   da  devn^Jo e.q.-b a.sn  mt>ai o 
lib ta ai6 p.ir >lma da ci'i<a tra. d. noniuilia E i- 
fioiína   de   I'alra,  quo  lira   parte  da mesma 

dev. çlu     Sia Pon.ldart.is a- enm««, d- V'.tas o fjmilia 
da Quada u asfiitirim a eisi>B<'P> de rrluiou. 

S. Pauto 11 de Janeri.d^ 1--;» 
Ib'-mu dus Uoiei Itibeiro. 2-a 

A« fu* quabdadrt pea«aamm  ne»n«Hrt;wa S.coitro, Peob»  ám^U^-mh^St^Oa Santodo 
moUl   bondou. eiiiud*ita,e osoe» •• eoob*e«t q«« F.BbL!) Jnfcj J* It»! - TiméS. grtt -tilo ^a Baa Vn. 

<aa*«ipmpríHarioqa<rr«l«rc*«acarpaiEtal- OUta,Ili«to.lfdr 
ra.a Aaaooiçlt hjp«» da d.to ponlo oBs^Ww**^   "i-S^  
wÍBiao»fcoa.*wa»«a«poltnrj, enj^ttulaairtd* 

üaii.i-*r.T.'«-ri^ •''^„í::"\^*.'*'*T2' 

.bra'».* «U prr.W» í»IOt*» P;^'*;*^'' 
4.aMBtiM *>**• por b»t9 l«>* and^ t^ '•«-i* 
por nbM « BM4a. 

VtiaAM pin**- 
Ot uiüva liga esotüaa O^OMM 4»tfU 

P^ARtE POUCIAL 
Pulado* (•cuiKc-.rridM;, 

F-faareeiJh^d»» *'»d(a : 
PatOrA'™   A't^l'\*ai9  d« S">la   £p)itc>ma.o 

(taJuiM FraiKi.»* CaspaMiia. Mr tnltr^ d* pa>u 
n: por -<•■ *» -bt-*-V*' So S»U ffai«« i-«a»k. 

pwatdt«4**«bMapáa tfoBm Sen;. Cmasaa^ 

Monte de Soccorro 
Garantido pvio Korerno Imperial 

Ansa-fc ar-siri. mulúailua do c^ulelii ni. 3, \% B 
50 que derem virrejgattr os rrut penares, ou reao' 
Tara praia das referi'ai ciatebs ate adia 21 da cor- 
renl« mri, por ur a dia 2d o deiigoado par4 o leiUo 
doa dito» penhore!. 

O gerenle 
 pominjOT de M. R. Loureiro. 3—2 

O doolor BrlkimiM Perefiiso da Giaa e Halle, 
loit tfe oipbtM • aasrates DNU Impcdal ridad« 4t 
sTVaota • %n lama, *«. •   -   | 

Faça ubrt aosiiu'o preienU nlíUl d»;nf*«tfia 
• ^tk outkiJ tiieieia qúi it^aaa paMioçio a 3db* 
o pvratra ArAfiãmu Jmé SrbuIÜd man, c9 i^sts 
■oat met fijo ba da Mtiu a ixtfla d* vtodi • anr- 
niueia pr-r orta d-ar fX&aao* s. esvpfte do* Inria-1 
do*. drT rabeta- i' K»4'. pr»v««»U« ao «ipol o 4a 
B ada Aeaa kirbataitm Baibaa, avalia la* l»ta*^Ia 
fa«kde>3eS00Ors.,ci«iaaitf da bdbak da pnça 

Prccisa-sc 
npari^a aan a«(<rtç- d« ona cMa d^ laaSía-r 

.   aaaf, potKvaa o&au.    Pacainurur* 
pasir o ptMsta Z> tm Ha/» d. T, . Fatetea &* txtn^. 3-2 

da ou ,   . - , mia para a 
na coA (ata  *e iaM*w ao pwtetn.   t. ^aia qaa de 3 anaaa*, ae»<fra aa «cata.    Paca Iniar aa nli. 
cM«aaÍBO(kia deiodaa, naaiei pasi   _  .   - ^_   _ . .    . 

':^ 

ff 



COIUUJÜ 1'A.ÜUST.WU 

Bom empregii úé capital 
HILAUIO BHEVfiS wm a d-tida aiitonsnção rer.dnri pm li'il.lt) Lcrça-Hra 18 áo cnrmnle ás 11 hnras da 

Bsnl'a tim n ma du I^uperailor n. 13 o-- iirj'(Ji"5 ns. -13, 'IS, 4T P ■19 da ru.i lín Cadía, InnJci loJos eifíÜi^ol''' 
1 com moda çõe- e r^rta um com dnjç l.mres, os mpiranj |i(idfin si;r i isus lodo! Oí dias da? 10 horas da lunnhS 
li S da UtJe, serão rpn'iid'i» jyntos ou sppantlos; oi srs- compra d'iras 'ão ohrigad'is i;ni o acu da arromotaráo 
a cntrarpm cvin ilci % sobre o valor da arrcraaiação cutiio fjgnal, {icrilcndo o direito cm o caso de arr<^pi'ndi- 
njenio <—1 

liCilão 
Sabbado t3 do corronto ás lO e meia lioras da manhS. 

cm aK'uado Imperador* n. 13 

HILAniO RBF.VFS rompptpiilempiiloauViriíado pplo lllm. sr. AnUnio PimoMcl da S Ira QUP se rellra 
PI» a cflrle. vend'i* unia mobílio lie í=SIB, fur.siando riu sophá P caJpuaa de braço, dilaa simpíPa, coiitoíos 
cora tampn dp marn.orP mm» franrPia pofi casado, padeiras anil-af, nabidps, eunrda-louça Pondroçado, me- 
lai MilBÍras para nianços. tap' IPs e oulroí muii'.s obji'dns earn uma casa de lainii o. fudo serl vpndiUo cm o 
eslidii em que se achar, ífm direito a rcclamacài. Hagamcnlo um o arto da eDlrpga, si>ro o que nad- 3" n. 
Upgari,  ^~' 

Imporlaiitisâímo leililO 
o leüopfro NnbrfgB dp AImpiria compMontemenlo autir sndo pelo fr. Anlonioo llouiion'', vendprá rm 

leilão na dia 15 do ciTiPine ás 4 ho^as da lardp, no lance do ca-a da rua da Ini|iirílr./ ii. S3, d versos traslea, 
flUlre 03 qiiaea nii nHoi'S O'- SPKOi'lles :   ,       ,       , 

Unia riia conia Iranrna niiva. de nhsiinira, iimn cmmoda Wiiolhpra iJpm, nii'sn de cabpcclra, uma rica 
escriian'iiba [e-t-í "bjnclus p^tiveiam na txjjosiçio uliimampiili' (uila na academia de-la cidade, o de (oram 
devidüui- nil- aprt-ciadu,) fimtoliis. conimoda inRleza, soiihi, cadeira;, mesa envernizada, laratorin, cabidt etc.   !l 

O allivío da humânidode! 

GUACO 
INVENTADO E PREPARADO 

POR 

it. O. flc Araújo Pen na 
Approvado pela Exma. Junto Cent ml de Hygiene, 

AiiiorianJü pelo Gnveruu Iraperlii!, 
Pi'emiftdo pulo Jury du terceira Ex|)osiçao Nnf-iimal-do 1873, e Prescriptc» 

peloá Uedicua, COíBO podernso o heróico remédio do nppiícuçao 
to])ica contra o 

Rheiimatisnío agudo e ciiroiiíco; 
nevralgias, qncíinaiiiin,ete. 

Atteslnin sim eílicaciaos íUin.s. sri, drs. D. do Azeredo Coiititilio Diiqiw-Estradn, Libe- 
ralode Costro Curreíru, Miircellino Pinto Ribeiro Umirtc, Uiissiano Burnnrdo de Noronha 
Qiinzngfi (dl! Campinfis), Joiiqiiiiii Cli'Htnundo du Silvu. Janiiiiriu Joaá dn Silvii (de Ubatubti). 
J. A ^o''UPirll de BHITOS, Knicslo de Souza Olimni Cuuiiliho, G. Pnincisco du Oliveira (di 
PeloUiSi, Cândido Biiress Mfintoiro, 

anitos outros iiltedtiid'is de pf.wous fidedignos,  ncliani-se em nosso poder e provam 
«fScociado poduroso remédio quu iipreseiilumos uo respciiiivel publico. 

Acbsâe ti venda no Luborulorio do autor 

43 Uua da Quilanda 4:9 
E nas  prlnolpnos pbarmaotas o dro^garlas 

AGENTE   E DEPOSITAniO   Eil S.    PAULO 
O sr. dr. A-ntonlo J.'M. do Alondonça 

56   LARGO DO CARMO   00 

(de 

BOTi DE orno 
Deposito de calçado 

IO Boa Direita IO 
ChrisliaDO Clausea participa ao Pu • 

blico que possoe o mais completo 
tortin^ento de calçado, tanto para 
hoiTPni p senhoras, como para crian- 
ça», que Tendo peius preço» do cu^to 

^ 25-16 

Farinha de trígO 
ft^ri* «Mi Fan I»*. ■ (CO rt. » bio. 10   9 

DEPiMM n^^U rvUit, de ta^rtiut oJ d» M< Iibri- 
O. é ta a** *■ ■" ,    _ ^ 

m.i»oí«>ivor»-« oJ* MíTu* 2-lj«rfrrf,roí» 

tra oi dr S*;í» li»'!*?*» j"*!?' 
S. AA l»MKMt*tnd*WB. 

Roscas do Darão 
At metbrrpt roscas do Darío, id m rocoatra na Pi- 

dirli da» Familiii.    Vet rotrat por 320 ri.    10—0 

Gcsang Verein , Frohsinn ' 
Urdeoll rhe Ilauul Veiiammlung Soonibead d. 22 

Jiniur.   Ab-nd» .7 % Uhr, 
TagL-iotdDiinjf: g í2 •ler Slatul«o. 

Ftíta-KFleccnhcit. 
''      jiniTagauí tlls>mHfle 

' KeifiioB drr SiaintcD. 
S. Paolo d«ti to JaDuar It^S. 

E. C. PrrfM 
,  McrrUer. S—3 

Biscoulos doces 
ProwkM Mn rhl, d« dfwfwi qulidj in, cam « te- 

Ue Bmíl-Irii, C>trtila. Cofxçii).iieCT> do», Mautt» 

l.'<Juoarn*<p*fMft«SIOn. • Hbff.     -      l>—O 

Caixa Filial do' Banco do 
DraziVcm S. Paulo 

,b-t iu'B*atntf"Br'nrinnipt*«>nuC*al'Ju,« 
m*a *■ K-. RfSai poc «rçip. 

GRANDE 
BÜDUCÇ-iO 

PEHÇ03 

MACHINAH 

AFFIANçADAS 

.2 !S 

is 
s a 3 S 
ü — 

m^   ikd     C^ 

« £ « 
o <5 s 

UNlCO GRANDE DEPOSITO 
»E 

de lodos   os melhores autores até 
hoje conhecidos 

Mncliinas de mão : 

» pé : 
Priiicezalmpsriiil, Saxonia, e Tnylor, 

Sini^er, Wheclúr & Wüson, Ilowe, Gro- 
vei'iSBiikor. 

w    .1  o ra.lo ; 
Taylor e Sasoniu. 

GltANDR 
REDUCÇÂO 

UR 
PREÇOS 

MACIIISÍS 
^FFIANÇADAS 

=5    3    * 

ITacbinas de müo: 

» 11    j   e pé: 

i> »   pé: 

223000 &\è UOgOO Ti. 

uõPOOO alé SOíOOO rs. 

G5300O,  íõSOOO alé   12030^0   rs. 

-^   ft 

|3 
Si- 

AlIiançiBsliis      Alliiasiçadas 
Só jio grande deposito da 

■nXJA^    OE   ■-<.    B E iV T o    ?V.   5G 
Vemie-sc igualmente todos os iicce.ísorioa, couio tombam liz 'ite, linbas, relroz, etc. 

POR  PREÇOS  BAUAVItfSIMOS 

% Rua de 8. Bento % 
19 

Machinas de costura 
n 

pfqiioní» AVari^or 
DK Ut>líi-PEÍÍt>l»,\T(tN 

Perfelviiu,  couuumiu  e elv^nncla 
A 

única marbina dp cn~lura a mâo 
TiK POVCO pnEçii 

OUEflIRSiA UHLIDtUEL 
Fsta nova e ■■iielieair inariiliia  )ii-lo   leu  diminolo 

ptpço •■ bua qiialidalc, veio realçar o quo a tanto tem- 
110, dtbaidi'. i"m «p lenlfldo mniii'Biiir. i* o 6 

Vllllilaile por pDUGii illnlii-lro 

1 e«jü UXO f de   u6   UOjUOO 
UMI:A  AGhNl-lA NKlA UIUDE 

Honnlquo ?*inoH 
23—tlua Üifpití—■-'■J 

S. Paulo. 10-2 

Fatias da Rainha 
Kt «abnrofas f>ii>s da Itainha, contiaib a fazer-sp 

co-n Ioda a [rcríi'i;lo, na fada ria das FanillEas a (HO 
n. B libra. 10-Q 

Colle^io Internacional 
IfvSTITUTO DE QlIPiriAS) 

Compçam a   lu cfioi^nr a» aulas no dm 20 do Jnneiro. 
Os alimi'nus devuni estar no cullegio nesse aia improte- 
rivtlm-nle 

Inl'rniij,  nor semestre, inclusive lavagem 
d.' ruiipa S^nsoOO 

Mcin periãionislns, por sempstre .... ISOgOtiO 
Exierau: pnrM'mi'Stro, prmi'iras letras ■ 'ii^ÃllOO 
Líiernos, por spnieslip, ^cEundfls letras . WOSfOO 
^I■^ta tPoiisirp iTtab.-lHc^r >i- lia uma aula o-ppaal 

para o pn^mu das primelias li-lras, rtn <|ual 'eguir-se-ha 
o i}M ma dií n 1 çüi'9 dl' cnusaa ou ubjpctos.u 

IS. li.—Cunta-se o semp^l<e   psd<' od a da matricula. 
G.   NA'U SIOIITON 
 1'irepior. 15   3 

f^âa cliiiiesiQ 
E'te afamodn pK'i, f»í-5p lodos os dias das "uas horas 

dl lii'rip oni iliniiti' a SUO rs, cada um, sd se faz na fa- 
darla IIJ.» F millua. 10—& 

Pedreiro e carpinteiro 
Kl) cüvriplurlu IICHIO Jitriiitl so «IIz 

liuvm iii'L-dsu de «nu lioiu uurpiiitelru 
€i uii) Ixiiu pedreiro.  

Biscoutinhos de araruta 
tip tab'<r mini» d>-lí''ado, vcodo-ie na Podarti das 

Camillas o 8iO rs. a l.bra.       10—U 

Mudança de cartório 
o 1.* (ab"llift», iLÍias dl (Uive ra Machado, oiudou o 

seu cartono para i> ítibrado n. IS da rua dã Imiiert- 
tri/, rm (rente an liotil üo (ilubo. 10 -8 

Bolachinhas Americanas 
00 de ogua c sal, o quo se rnconlta da melhor neste gê- 
nero, girontia.se leinp/e ítcscos na 1'adacla das Faiui- 
lias, rua du Commcrcio n. Ift. 10—P 

Assuear de Pernambuco 
Vfoclo-ie ni Hr.'C^ do Mercado 

quarlo n. 12, por mvoos que em 
qUHlqU(>r   parin 6 —3 

Crackaeles Paulistíi 
Feitos eum a m&ior peifeiflo, rendo le lui Padaria 

dai Familial lua do Commercio n. 15, a iSUOO rs. « 
libra. 10-9 

Estrada de ferro de 
S. Paulo 

Em rootíflOMicí» d- itt • Companhia i' KaTrsiçli 
•nira Bio d« 'anríro i> Saniot rra-iumid-i a Ub'IU 
tnügt de utl^di a ehrgsJa ia* *«ut ^Kvrt, O UT" 
mlitii d- 3CS'd« Saotii amituiirl pa(tagv|r-« aUí S, 
fiulo idrDeDl*'rfr*ilu>>aluf. a I 0,11,10.21,r 
29, dr ca ta mn itaSo gtat»,« BOI aibtwMt«inp^cal 
d* draj Sioroa. 

S. ranlo II dftjwdro dr 1»% - -«»-».,;U,^.. 
D. H. Pos. 

lk)inpanhia Ytuana 
A«r&«« dn rvnaal 

A dínctyia ruQT.di ao* •». rv>t^i*' da rjisal ■ 
awwtffa   rv-bri*, aynf'-t^ft* di cnapanbu,   d« 
d«4d«rrttftln»«<n duBt«  «» litol >4Matt^f» foc 

No café  do Ilimlro   lodo» o» Mbbadol,   T<aite-M 
pira ra>a d" f»n>i1ias 

Tiieatro Prowio 
Oompuniilá do scap^uola 

Ikhizo 4a iirn^o JQ tr. Arajon 
9* Rpdude a*»'giMlan    .,,   . "^^ 

OBíHU Wra 13 Ia laoríro dt ISM ■«-)J'"J<«- . 
Sobirii *<*ru «-Djra(i'la an^l»naStrtaf.1tt--'fir'- 

tnd«t». LutUtoaa e (uiDica do i&a-tUo  BirbinL  - ' 
iblitaUl*:» 

E.\Tni: ni UCJER V EI.:VEGBO       ■■■ ^ 
* tTtia p*t« í**i» \-T»OrWiw. ■        .  .4, 

fja D^tiiwar*» »ilMÍ i accaa a boaka amtU •» - '-- 
1 acto,! litaU<í» : 

. I.Av 

El ultimo Mono'-^•^^^ - 
A'aSancia. 

•rr= iTf. éo ■ Cactia raalrtinn • 

■■^/./*\^ 


